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Comemorações des Descobrimentos 

  

E 

  

se 

  

Comissão Nacional 
vai tomar posse 

A Comissão Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses toma posse amanhã na 
presença do Presidente da República e do Primeiro-: 
“Ministro, disse ontem um informador oficial. 

A Comissão, que depende directamente do 
Primeiro-Ministro, tem por missão preparar e 
organizar as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses cujas efemérides se registam a partir 
deste ano e até ao ano 2000. 

A cerimónia de posse foi combinada entre 
Belém e São Bento, havendo a intenção de lhe 
conferir uma importância de Estado, segundo o 
mesmo informador. 

A posse ocorrerá na Sala do Palácio da Ajuda 
em que habitualmente tomam posse os Governos 
da República, estando previstas intervenções do 
Primeiro-Ministro, Cavaco Silva, e do presidente 
da Comissão, comandante Serra Brandão. 

Além de Serra Brandão, tomain posse repre- 
sentantes das seguintes instituições: Ministério da 
Defesa, Finanças, Plano e Administração do 

(Cont. na página 11) 

  

Para c combate ao desemprego 
es 

  

Empresários defendem 
criação de novas PME”s 

O presidente da Comissão Organizadora do 
Encontro Nacional das PME's, Vasco Faria, de- 

fendeu ontem a necessidade de haver mais 

empresários e pequenas e médias empresas como 
forma de combater o desemprego. 

Vasco Faria falava à saída de uma audiência 

com o Presidente da República, a quem foi 

formulado o convite para assistir à inauguração 

do «Encontro Nacional da PME», a realizar no 

Porto, entre 15 e 17 de Janeiro. 

O presidente do Conselho de Empresários do 
Norte adiantou não ter obtido a confirmação da 
deslocação de Mário Soares ao norte do Pais, 
tendo acrescentado que durante a audiência 
foram ainda abordados «problemas que afectam o 
Pais e procura de soluções». 

Para Vasco Faria, o objectivo do Encontro 
Nacional da PME insere-se nessa «preocu- 
pação», fazendo com que «mais empresas e mais 
empresários se criem no Pais», considerando que 
se encontra ao nível das taxas de desemprego. 

O responsável da Comissão: Organizadora 
referiu-se ainda à Adesão à CEE, tendo 
sublinhado que se trata de «uma luta constante de 
renovação», para a qual — disse — as PME's 
estão «motivadas». 

O Encontro contou com a presença de todos 
os presidentes das entidades promotoras da 
iniciativa, Caixa Geral de Depósitos, AIP 
Portuguesa e Portuense, Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, Instituto do Comércio 
Externo Português e Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas Industriais. 

HONG KONG — O jovem estudante Chung 
Kwun Ying, de 8 anos de idade, que bateu 
o recorde mundial de pontapés sucessivos, 
conseguindo 50 em apenas 22,94 segundos.   Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  

Pescas 

  

Modernização 
com verbas 
da CEE 

1,1 milhões de contos 

para Portugal 

A Comissão Europeia anunciou ontem à 
concessão de verbas para a modernização da frota 
pesqueira comunitária que incluem 1,136 mi- 
lhões de contos para Portugal. 

O total das verbas atribuídas pela CEE foi de 
77 milhões de ECU's, cerca de 12;2 milhões de 
contos. Quase um terço destinou-se a 137 pro- 
jectos apresentados pela Espanha, país que possui 
a maior, mas também mais antiquada, frota pes- 
queira da Comunidade. 

A verba atribuída a Portugal constitui um 
subsídio no âmbito do FEOGA — orientação 
para concretização de 62 projectos, 31 no 
domínio de novas construções da frota pesqueira 
e outros tantos para a sua modernização. 

Ao anunciar, o mês passado, a concessão do 
apoio comunitário, o secretário de Estado das 
Pescas, Jorge Godinho, considerou-a «um apoio 
sem precedentes». 

Jorge Godinho lembrou por outro lado que a 
taxa média de comparticipação aprovada para 
Portugal (40,5 por cento) foi muito superior à 
média geralmente atribuída aos outros países 
membros, que se cifra em 22,4 por cento, como 
aconteceu este ano.   MARIBOR, JUGOSLÁVIA: ESQUI — A sueca, 

acontar para a Taça do Mundo.   Camilla Nilsson, em acção no slalom feminino 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveirou 

  
  

Em Canelas (Estarreja) 

JAPA 

confrontada 

com oposição 

de populares 

  

Em causa a limpeza 

de um braço da Ria 
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Decreto-Lei assinala 
o fim do papel selado 

O Decreto-Lei que elimina o uso do 
papel selado foi ontem publicado num 
suplemento do «Diário da República» de 
dia 31 de Dezembro. 

A falta de publicação deste Decreto, 
depois de o Governo ter anunciado que o 
papel selado seria abolido a partir de 1 de 
Janeiro de 1987, criou algumas confusões 
nos primeiros dias do ano. 

Algumas entidades continuaram a 
exigir o famoso papel azul enquanto que as 
Tesourarias da Fazenda Pública tinham 
ordens expressas do Governo para deixa- 
rem de o vender. 

A imprensa chegou a referir a exis- 
tência de um «mercado negro» do papel 
selado durante este primeiro dia. 
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Uma vez por acaso 

Resignação 

à felicidade 
— A propósito de «Ana 

e as suas irmãs» 
A primeira vista, e ainda no interior 

do quadro familiar proposto, seriamos 
levados a pensar, ou melhor, instruiria- 
mos que este filme tem uma componente 
positiva que se traduz na medida de uma 
felicidade possivel. Só que, nesta pers- 
pectiva, O filme é incompreensível. 

O mito da felicidade familiar está 
magistralmente encenado nas primeira e 
ultima cenas, sendo que o estatismo 
define o próprio estatuto de harmonia 
inabalável do universo familiar, apesar 
de-tudo, isto é, do que se joga entre estas 
duas cenas fulcrais. 

O que, imedidtamente, indicia a 
equivocidade- da leitura é o discurso 
inquietante de Elliot (Michael Caine) 
proferido no interior da primeira cena 
familiar e, que é apenas o primeiro 
registo de uma deslocação para o exterior 
que permite regressar a uma cena idên- 

“ tica, modificando a leitura de ambas. 

Se todas as pessoas se constituem, na 
generalidade, como fragmentos disper- 
sos de umas e outras é, no entanto, 
possível estabelecer um tipologia de per- 
sonagens, uma galeria de figuras e dos 
seus percursos em direcção a felicidade, 
que reside afinal no somatório do que 
devem calar, abdicar, suspender. 

A felicidade é, exactamente, esta 
suspensão. O que a impede ou o que a 
produz é a própria capacidade de altera- 
ção do percurso, ou da sua indecibilidade 
permanente (Elliot). 

Assim, Ana (Mia Farrow) pode ser 
feliz porque pode não saber da ligação do 
marido com a irmã, embora possa igual- 
mente ter dados para suspeitar. O que 
permite a felicidade dos pais é a flecha do 
tempo que retira realidade aos factos, até 
ao fracasso artistico. A possibilidade de 
ser feliz passa também pela relação intra- 
-mundana irmã/irmã/pais, já plenamente 
tematizada em «Intimidade». 

Sobretudo, o que permite a felicidade 
de Mickey (Woody Allen) é o suspender, 
o pór entre parêntesis, o próprio sentido 
da vida, ou seja, o sentido da morte. Se a 
impossibilidade do sentido-é, em última 
instância, a impossibilidade de viver, é 
imprescindível a arte de fazer de conta 
com a máxima verosimilhança — é ao 
menos necessário ser feliz. 

A cena final, de novo no interior do 
quadro totalizante da familia, clarifica o 
preço da telicidade. Mas quando se 
abdica de procurar, ainda que infinita- 
mente, o sentido da vida, fara sentido 
inquietar-se com a mais do que proble- 
mática paternidade? Este abdicar funda- 
mental é exactamente a resignação à 
felicidade, para o que a ilusão que é a 
condição da sua existência, deve ser 
inteiramente partilhada. 

Na incomparável Nova lorque de 
Woody Allen, como em qualquer lugar, 
a felicidade familiar é a mais desejável e 
a ultima das ironias. 

Rosa Alice Branco 
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Plano e Orçamento 
dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro 

estudo, com 

  

Razões de ordem financeira, é segundo aqueles 
Serviços, o desrespeito dos prazos por parte das 
empresas estiveram na origem do não cumprimento 
total do Plano de 86. 

Assim não foi possível o abastecimento de água ao 
Sector Norte do concelho, faltando ainda ampliar a rede 
domiciliária, projecto que foi enviado a CCRC e se prevê 
seja comparticipado pelo FEDER. 

O Servico de Transportes Urbanos viu a aquisição de 
dois autocarros articulados, o que fez com que novas 
carreiras surgissem e se criassem carreiras especiais 
para as escolas preparatórias. 

A freguesia de S. Jacinto passou também a usufruir 
de transportes, com «Passe Inter Modal», o que 
acarretou um dispêndio de cerca de 500 contos por 
mês, segundo referem aqueles Serviços. 

Encontram-se contudo bastante carenciados em 
matéria de transportes os lugares de Nariz, Verba e 
Vessada na freguesia de Nariz, Mamodeiro e Póvoa do 
Valado na freguesia de Fátima, Mataduços e Paço na 
freguesia de Esgueira, entre outras. 

Referem ainda os Serviços Municipalizados que 
apesar das melhorias no Sector dos Transportes, 
apresentou este, em 1986 um saldo negativo de cerca de 
70 mil contos. é 

No que se refere ao Serviço de Águas o Plano para 
87 prevê a ampliação da rede de distribuição no 
concelho, a abertura de furos, e Estação de Tratamento 
de Águas. 

Com efeito, para Aradas prevê-se o prolongamento 
da rede no lugar de Carregueiro, na Quinta do Picado e 
R. de Castro em Verdemilho, estando previsto também o 
abastecimento de água a Cacia e Sarrazola. 

Para Eirol projecta-se a rede de Urbanização de Eirol 
e a ampliação da rede de Eixo e Horta, e abastecimento à 
zona alta desde Oliveirinha, prevendo-se também, para 
Esgueira o estudo do abastecimento de água a 
Mataduços, Alumieira e Paço, além da ampliação e 
remodelação da rede de Esgueira. 

Para a freguesia da Glória, os Serviços Municipa- 
lizados irão proceder à remodelação da rede na Av. 
Araújo e Silva, nos arruamentos do Alboi e Av: Mário 
Sacramento. 

À freguesia de Oliveirinha será contemplada com o 
prolongamento da rede aos lugares de Quintãs e Costa 
do Valado e ampliação até ao Largo da Feira e Urba- 
nização do Picoto. 

A ampliação da rede, na Rua Nova da Patela e dos 
Forninhos, na freguesia de S. Bernardo, assim como o 
estudo do abastecimento de água aos lugares de Eixo e 
Taipa, na freguesia de Requeixo, estão também no 
âmbito deste Plano de Actividades para 87. 

Na freguesia de Vera-Cruz, a ligação da conduta da 

PELA PSP 

  

ESPINHO 

IDENTIFICADOS VÂNDALOS 
E RECUPERADO COLAR DE PRATA 

Foram identificados pela PSP de Espinho três 
menores, dois de 15 anos e um de 17 anos, por suspeita 

de terem sido autores de vários danos causados em 
viaturas estacionadas na via pública. 

Recuperou aínda um colar de prata com pérolas, no 
valor de 200 contos, que havia sido roubado do interior 
da residência de Ruben Artur Veiga Henriques Estiva, no 
passado mês de Dezembro, em Espinho. 

O objecto em causa foi localizado na posse de uma 
pessoa identificada e foi entregue ao seu proprietário. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

CAFÉ ASSALTADO 

Joaquim dos Santos Dias, residente em S. João da 
Madeira, comunicou à PSP que desconhecidos lhe 
furtaram, no dia 1 do mês em curso, do interior do seu 
estabelecimento de café, dinheiro e vários artigos. 

Os larápios, que entraram por uma janela, que 
forçaram, levaram 2 volumes de tabaco, 10 mil escudos 

em dinheiro e 10 francos suíços. 

  

Os Serviços Municipalizados de Aveiro, no seu Plano e 
Orçamento para 1987, prevêem que a nova ETAR, já em 

do departamento do Ambiente 
da Universidade de Aveiro, e que veio na sequência de um 
alerta dos Serviços Técnicos da Universidade, da existên- 
cia de sistemas mais eficazes e baratos, do que o que 
estava previsto para ampliação de ETAR de Santiago, 
resolva a situação em que se enconira o tratamento de 
Águas Residuais, no sector do Saneamento. 

Variante à Urbanização de Forca, remodelação da rede 
antiga da cidade, nomeadamente na Lourenço Peixinho, 
Cândido dos Reis, Luís Gomes de Carvalho e Rua do 
Carmo, são algumas das obras contempladas pelo 
Orçamento dos Serviços Municipalizados. 

Para a freguesia de Santa Joana, está previsto o 
abastecimento a Azenhas de Baixo, R. das Quintas, 
Alagoas, R. Mário Duarte e R. do Côcaro, estando à 
freguesia de N. S. de Fátima contemplada com abas- 
tecimento de Água a Mamodeiro e ampliação de rede na 
Póvoa do Valado. 

Para S. Jacinto inclui-se a ampliação da rede à nova 
Urbanização, e por último o tratamento de Águas Sector 
Norte, dois novos furos e equipamento para o concelho 
de Aveiro. 

Para os Serviços de Saneamento, propõem os 
“Serviços Municipalizados, como realizações a efectuar 
em 87, um Sistema de Esgotos em Esgueira, a con- 
clusão do novo projecto da ETAR de Santiago e início da 
sua construção, o Sistema de Esgotos de Santa Joana e 
de Cacia, renovação das Estações Elevatórias, no Alboi e 
Ponte Praça e aquisição de viaturas e materiais. 

PLANO DE TRANSPORTES DE 86 
CUMPRIDO NO ESSENCIAL 

Consideram os Serviços Municipalizados que o 
Plano de Actividades de 86 foi cumprido no essencial, 
«nomeadamente na restruturação da 
rede de transportes e implantação de 
viaturas de grande capacidade, para 
além do serviço de manutenção e con- 
servação das viaturas e reparações 
gerais em 3 autocarros». 

Assim propõe-se aquele serviço fazer um estudo e 
implantação de linhas para áreas não servidas ou 
deficientemente servidas. 

A actividade do processo de sinalização na área 
urbana, utilizando paragens com melhor cobertura in- 
formativa e continuar com a previsão do Plano de 
Actividades de 86 no referente a abrigos para a área 
urbana são também projectos que fazem parte do Plano 
de Actividades de 87 dos Serviços Municipalizados. 

Na continuação deste projecto de 86, prevêem 
aqueles Serviços abrigos para as paragens no Largo da 
Estação, Esgueira, R. dos Caçadores 10, Av. 25 de Abril, 
Escola Preparatória de Aveiro, Av. Mário Sacramento e 
Jardim. 

Para terminar, a aquisição de material para equipar o 
armazém com stocks previstos para os Volvo, nomea- 
damente um motor e uma caixa de velocidades, aqui- 
sição considerada urgente, pois a imobilização das 
viaturas prejudica bastante a utilização daqueles 
serviços. 

PELO HOSPI 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de trabalho e puderam 
seguir os seus destinos depois de assistidos: 

Maria dos Anjos Cunha Matos, de 36 anos, casada, 
operária, residente em Sarrazola-Cacia, 

E, José Vitor Moço, de 28 anos, operário, residente 
na Palhaça-Oliveira do Bairro. 

TAL DE AVEIRO 
RR 

  

QUEDAS 

Receberam tratamento naquele serviço de urgências 
vítimas de quedas e puderam regressar às suas resi- 
dências: 

António Pereira Silva, de 24 anos, casado, fun- 
cionário dos CTT, residente no Solposto; Ricardo Filipe 
Barreto Santos, de 3 anos, residente nas Quintãs; 

No passado dia 4 do corrente, cerca das 17.30 
horas, Paula Cristina Tavares de Oliveira, de 19 
anos, natural de Oliveirinha e residente na Quinta do 

Griné-St.” Joana, Aveiro, comunicou à PSP de 
Aveiro, que havia sido lançada abaixo de uma 
carruagem do comboio, em andamento, junto de   
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- Estado 
das estradas 

é bem o espelho 
da JAE que temos 

Já lá vai o tempo em que Aveiro era 
apontado como tendo das melhores 
estradas do País. Hoje, a situação 
inverteu-se e somos apontados como 
detentores das vias mais degradadas. 

Só quem viaja diariamente pela 
região se pode aperceber da verda- 
deira dimensão da degradação a que 
chegaram as estradas que temos de 
calcorrear. 

E para cúmulo, até nem é preciso 
sair fora de portas. Mesmo aqui à 
beira da cidade essa constatação é fácil 
de fazer. 

Exemplo mais que flagrante — 
mesmo o verdadeiro espelho da ino- 
perância da Junta Autónoma das 
Estradas — é o estado da variante de 
Cacia. 

Ainda na semana que passou, e nas 
noites de maior intensidade de ne- 
voeiro se viveram momentos de ver- 
dadeira tragédia naquela via. 

O porquê só o perguntará quem 
nunca ali transitou. Não há bermas 
assinaladas, os buracos já são crateras 
e nem sequer há sinalização no 
pavimento que identifique as faixas de 
rodagem. Só assim se compreende que 
nos dias de maior nevoeiro o transitar 
na variante se torne uma aventura 
para os mais temerários. 

Será que o número de acidentes 
ocorridos naquela via não é já 
suficiente para que a JAE entenda o 
que de criminoso encerra, o deixar as 
coisas como estão? 

Haverá necessidade de que mais 
vidas sejam ceifadas e maior número 

- de acidentes ocorram para que se 
tomem as necessárias medidas? 

Afinal, asa alguns litros de 
tinta — e muilo de boa vontade — 
para que a situação deixasse de ser tão 
grave. j 

Tinta, ainda nos dizem que vai 
havendo... a boa vontade é que 

escasseia. AB. 

Geada deixa 
a Região das Beiras 

completamente branca 
Praticamente toda a: Região das Beiras acordou 

ontem completamente branca, coberta por uma densa 
camada de geada. 

Segundo a opinião de várias pessoas, «foi a maior 
camada que se registou este ano». 

A geada, que tanto prejudica os trabalhos agrícolas, 
talvez se venha a registar ainda nos próximos dias, uma 
vez que as previsões do Instituto Nacional de Meteo- 
rologia e Geofísica apontam para céu geralmente limpo 
e acentuado arrefecimento nocturno, propício à for- 
mação de geada. 

    

Augusto Silva Melo, de 62 anos, residente em Esgueira; 
e António Augusto Galanteiro Santos, de 28 anos, 
casado, ferroviário, residente em Ovar. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam trata- 
mento naquele serviço de urgências e puderam regres- 
sar às suas residências depois de assistidos: 

Maria Madalena Casqueira Cardoso Fonseca, de 42 
anos, casada, enfermeira, residente na Gafanha da 
Nazaré; Manuel Afonso Martins, de 59 anos, casado, 
capitão, residente nesta cidade; Fernando Jorge 
Resende Rocha, de 34 anos, casado, funcionário 
público, residente em Tabuaço-Vagos; João Monteiro, 
de 59 anos, residente nesta cidade; e Francisco Martins 
Barbosa, de 34 anos, casado, serralheiro, residente em 
Estarreja. 

EMPURRARAM-NA 
DO COMBOIO EM ANDAMENTO 

uma passagem de nível, em S. Bernardo. 
Paula Cristina, que ficou gravemente ferida, pelo 

que teve de ser internada no hospital, desconhece a 
identidade do individuo que propositadamente a 
empurrou, mas disse à polícia saber ser amigo do 
seu namorado. 
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O ensino 
Notícias da Murtosa 

Câmara vai adquirir 
um novo autocarro da informática 

  

em Aveiro 
Se a informática é já hoje uma realidade 

presente, de múltiplas formas, no nosso quotidiano, 

sê-lo-á ainda mais num futuro não muito distante. 
Para sublinhar a importância desta nova ciência 

nos vários campos em que se projecta, desde o 

científico e industrial ao empresarial e à medicina, 

fala-se hoje numa nova revolução desta vez deno- 
minada de Revolução Informática. 

Na verdade, o avanço deste novo ramo do 

conhecimento tem sido tão rápido, que em breve, 

todos nós, de maneira mais ou menos directa com 

ele entraremos em contacto, quer como utilizadores 

quer como beneficiários de todas as suas poten- 

cialidades. 
As alterações do nosso modo de vida serão de 

tal ordem que a falta de conhecimentos informáticos 

passará a constituir um problema, semelhante ao 

que hoje representa o «não saber ler nem escrever». 

Por ser assim, a informática é já hoje uma 

cadeira incluída em vários cursos, de vários níveis, € 

começa a estar ao alcance daqueles que, fora do 

ensino, pretendem não perder o comboio do futuro. 

Atenta a esta necessidade e porque inserida nos 

seus objectivos, a Cooperativa de Ensino g Cultura, 

RL — Estabelecimento de Ensino Santa Joana, com 

sede e instalações na antiga Casa de Saúde de Vera- 

Cruz, ao Largo Maia Magalhães, propôs-se dili- 

genciar no sentido de poder responder às solici- 

tações de quantos estão interessados na apren- 

dizagem e na formação profissional. 

Paratanto, estabeleceu um acordo com a CESAI 

— Centro de Formação Profissional de Informática, 

por sua vez criado por protocolo entre o Instituto de 

Emprego e Formação Profissional e a Associação 

Industrial Portuguesa ficando assim como Dele- 

gação em Aveiro daquele Centro. 

Nos seus objectivos distinguem-se duas áreas: 

A formação — desdobrada em três grandes 

objectivos: (profissionalização, sensibilização de 

jovens e sensibilização e reciclagem de gestores). 

Ea prestação de serviços. 

Ao abrigo deste acordo, terminaram na sua 

quinzena de Dezembro um Curso de Iniciação à 

Informática, três grupos de alunos, das mais 

variadas formações e origens, num total de sessenta 

alunos. 
Aproveitando as férias de Natal, mais jovens 

estiveram também a fazer o seu Curso de Iniciação, 

dando assim provas de estarem conscientes dos 

tempos exigentes que os esperam. 

Dentro do programa previsto, outros cursos de 

inicião se seguirão, pois o interesse manifestado 

assim o deixa anteyer. . 

Mas para além da iniciação, e porque essa é a 

finalidade do acordo acima referido, outros cursos 

se seguirão, como os de análises e programação, 

Técnicas Administrativas Informatizadas, Operação 

de Aplicações, etc. 

Tratar-se-á afinal, de corresponder “às neces- 

sidades de formação profissional tão necessária à 

realidade socioeconómica em que nos inserimos e à 

sensibilização da nossa juventude, proporcionando- 

-lhe a utilização dos tempos livres numa actividade 

que ajudará a valorizar a sua preparação académica 

e, mais tarde, a vida profissional.   
  

Na sua primeira reunião deste ano o executivo 

municipal deliberou adquirir um autocarro até 35 

lugares, face à inoperacionalidade do «velho» que 

possui e cujo chassis irá ser transformado em cisterna. 

Com esta aquisição irá a edilidade murtoseira dar 

um grande apoio às associações culturais e recreativas 

aos clubes desportivos do concelho, e ainda a outros 

organismos, proporcionar-lhes transporte menos gra- 

voso para as suas gestões, o que irá permítir tm maior 

desenvolvimento e incremento cultural e desportivo da 

Murtosa. 

NOVA UNIDADE INDUSTRIAL 

Uma nova onda de progresso se começa a vis- 

lumbrar na Murtosa, face ao interesse manifestado por 

. grupos económicos que desejam investir naquele 

concelho. 

Foi o que agora aconteceu com um grupo de in- 

vestidores oriundos de outros concelhos ligados ao 

sector alimentar, que dirigiram à Câmara Municipal uma 

petição no sentido de instalar uma indústria deste ramo. 

nas proximidades da que já existe na freguesia de 

Bunheiro. 

   

     

Dado o seu carácter não poluente e as vantagens de 

que se reveste para a Murtosa a criação desta ribva 

indústria, a edilidade deliberou autorizar a implantação 

da nova unidade industrial. Ê 
si 

Movimento no porto 
de Aveiro 

O porto de Aveiro registou apenas duas saídas, 

ontem. 

ABRIGO PARA PASSAGEIROS 

Por proposta do vereador do trânsito, foi aprovado 

construir-se um abrigo para passageiros no lugar da 

Gafanha Baixa, cuja falta muito se fazia sentir, sobretudo 

em dias de chuva e forte ventania. Desta deliberação foi 

dado conhecimento à Auto-Viação da Murtosa que, em 

ofício dirigido à Câmara Municipal informara da 

impossibilidade de proceder à colocação do referido 

abrigo. 

Reconhecida pela autarquia a sua necessidade, e 

considerando as razões expostas pela Auto-Viação, a 

Câmara deliberou chamar a si a responsabilidade da 

construção do abrigo, na medida em que se trata de um 

benefício para a população daquele lugar. 

VETERINÁRIO MUNICIPAL 

Para preenchimento da vaga deixada pelo último 

veterinário que prestou serviços no concelho da 

Murtosa & que a seu pedido foi colocado em Ovar, a 

Câmara Municipal da Murtosa abriu concurso a que 

responderam vários interessados. Agrupados por 

classes, de acordo com o seu currículo e categoria e, 

após publicação no «Diário da República», irá seguir-se 

um último trâmite legal que levará à indicação da pessoa 

escolhida para o referido lugar. 

Com destino às costas da Guiné, sairam os 

pesqueiros portugueses «Equinócio» e «Trópico». 

Acidentes de viação 
A PSP do distrito de Aveiro, na sua área de 

actuação, registou nas 24 horas compreendidas 

entre as 12 horas do dia 4 e as 12 horas do dia 5, 4 

acidentes de viação, do que resultaram 4 feridos, um 

em estado grave.   
  DIÁRIO DE AVEIRO 

  

SENHOR EMPRESÁRIO | 

Como V. Ex. bem saberá, a publicidade é uma 

técnica que tem por objectivo DAR A CONHECER 

um produto ou um serviço, estimulando o interesse 

por ele, com o fim de vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 

1.º — Chamar a ATENÇÃO 

2.º — Despertar o INTERESSE 

3.º — Criar o DESEJO 

4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 

O «Diário de Aveiro» é o Jornal diário regional da 

nossa terra que se vem afirmando como o principal 

veículo de ligação entre as nossas gentes. Impresso 

em sistema «off-set», permite a reprodução fácil de 

originais difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

Temos, pois, as condições necessárias para lhe 

prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de Publicidade). 

Telex: 37489.   

No dia 8 em Aveiro 
abrem-se as portas 
do mundo exclusivo 
e estimulante da BMW! 
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fascinado - o nove 

BMW série 7'. 
De 8 a 1) deste mês, 
temos o maiot prazer 
em oferscer a quantos 
apenas conheçam 
superficialmente 
a BMW 
emos próprios, 
a oportynidade de 
descobrir. em primeira 
mão, o fáscinante 
mundo BMW. 
Durante esses dias o 
nosso “stand”. 
estará aberto a todos 

Convidamolo a visitar-nos 

  

a aulomóveis. Nós — Sistema de segurança 
— Qualidade superior 
— Contorta 
tudo Ísto, num só 
automóvel em que a 
dinâmica e a elegância 

  

porque razão a BMW 
e os seus carros são tão conseguimos, por 
bem sucedidos em todo exemplo, à última 

palavra em 
— Alta "performance 

na tecnologia do 

o mundo, 
Por outras palavras, 
mostrar-lhe-emos tudo 

às 23 horas 

õ 
BMW — pelo prazer de conduzir 

o deixarão 
— Inovação electrânica verdadeiramente 

aquito que vale a pena motor 
conhecer relativamente 

aqueles que desejem 
saber exactamente 

    
   

LISBOA — AVEIRO 
ço Peixinho, 181 

  

AVEIRO — Av Dr La 
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Urge reparar, 
a estrada 

do Bairro 

da Alagoa 
Os problemas sentidos no 

concelho de Agueda no que 
respeita à sua rede viária, 
pelo seu elevado número, não 
podem ser ultrapassados como 
seria desejável, levando em 
consideração diversos factores, 
tais como, por exemplo, a 

escassez de meios humanos 
e de equipamento da Câmara 
Municipal, sem desprezar 
o aspecto financeiro. 

  

Registam-se, no entanto, vários casos, os 
quais, pela sua importância, merecem a atenção 

a parte das entidades competentes. Um desses 
casos consiste na via que liga a Estrada Nacional 
N.º 1 à freguesia de Valongo do Vouga, mais 
concretamente, no troço localizado junto do 
Bairro da Alagoa (entre a passagem de nível e o 
cruzamento para o Ninho de Águia). 

Durante o Verão passado, como, aliás, o 
nosso Jornal referiu, era o pó que se levantava 
quando da passagem de qualquer veículo, cau- 
sando grandes incómodos áqueles que vivem em 
residências situadas em terrenos contíguos à 
estrada, e os enormes buracos existentes no 
pavimento, situação que provocou protestos por 
parte dos moradores. 

  

Novo Conselho 

Na presença do bispo-coadjutor da Diocese 

ÁGUEDA- VAGOS -MEALHADA 
TERÇA-FEIRA, oriniado 1987 DIÁRIO DE AVEIRO     

Um aspecto da estrada de ligação entre aEN.N.º 1 ea freguesia de Valongo, junto do Bairro ds Alagoa. 

Pouco antes dos meses de Inverno, o pro- 
blema do pó foi resolvido, ficando, no entanto, 
por resolver o problema dos buracos no pavi- 
mento, pois os trabalhos que se realizaram, 
quahto a nós, não foram levados a efeito da 
melhor maneira, deixando, para além dos 
referidos buracos, muitos altos e baixos na via. 
Deste modo, a circulação de veículos continua a 
processar-se penosamente, com todos os in- 

  

da Fábrica da Igreja de Vagos 
tomou posse 

O bispo-coadjutor da Diocese, D. António Marce- 
lino, presidiu em Vagos, à posse do novo Conselho da 
Fábrica da Igreja, encerrando deste modo mais um ciclo 
da vida paroquial nesta freguesia, cujos destinos estão 
entregues ao padre Manuel Teixeira das Neves. 

Nas cerimónias, que tiveram lugar na Igreja Matriz, 
que se encontrava completamente repleta de fiéis, D. 
António Marcelind'teve palavras de muito apreço paraos 
empossados, a quem exortou para servirem com de- 
dicação e boa vontade as obras da Igreja. 

O novo Conselho da Fábrica da Igreja é constituído 
por 17 elementos, dos quais sete formarão um secre- 
tariado permanente, presidido pelo pároco. Fazem parte 
desse secretariado permanente Narciso Artur Ferreira 
Amaral e António Paulo Maia Gravato (tesoureiros), 
Basílio de Oliveira e Laura Neves Moreira de Matos 
(secretários), António Lopes Pereira de Matos e João 
António Moço (vogais), e ainda João Martins Pinheiro, 
representante do lugar de Lombomeão. 

Foram ainda investidos para actuar em diversas 
áreas os seguintes membros: Maria Eduarda Rei 
(Catequese); João Rocha Frade Novo (Pastoral); João 
Adalberto Ferreira Cardoso, João Silva Cipriano Novo, 
Octávio Ferreira da Rocha e Jorge Luís Oliveira (Obras); 

e João Carlos Silvestre, Joaquim de Jesus Sá, Júlio 
Pedro Dionísio e Daniel da Silva Redondo (Santuário da 
Senhora de Vagos). 

De referir que das anteriores comissões apenas 
ficaram cinco elementos, sendo de salientar 0 regresso 
de Basílio de Oliveira e Joaquim de Jesus Sá, saídos já 
no decorrer de 1986 por razões não totalmente escla- 
recidas. 

Entretanto, a fim de ser elaborada a acta de entrega, 
o anterior Conselho da Fábrica da Igreja reuniu na noite 
de anteontem com o responsável paroquial. 

Tanto quanto apurámos a reunião não decorreu 
nada pacífica, acabando por ser denunciada a forma 
como a Diocese tratou todos quantos agora passam o 
testemunho. Recorde-se que na homilia da tomada de 
posse, D. António Marcelino não se referiu a nenhuma 
das anteriores comissões (do Lombomeão, da Fabri- 
queira e da Senhora de Vagos), que ao longo dos 
últimos anos tomaram a seu cargo as diversas obras 
levadas a efeito na paróquia. 

A entrada plena de funções dos novos membros teve 
já lugar, estando marcada para ontem uma importante 
reunião de trabalho. 

E.F. 
  

Mealhada 
nm 

  

da Câmara 
estará para breve 

Como oportunamente noticiámos, no final do 
ano transacto, o executivo camarário da 

Mealhada, deliberou diligenciar no sentido da 
informatização dos serviços da Câmara 
Municipal, considerando o interesse deste 
empreendimento para melhorar significativa- 
mente o seu funcionamento. 

Ao que nos foi dado apurar, a Associação de 
Informática da Região Centro, entidade a quem 
foi enviado todo o processo, já procedeu à sua 
análise e, brevemente, irá adjudicar a uma firma 
da especialidade o fornecimento dos equipa- 
mentos necessários para a informatização dos 
serviços autárquicos. 

Segundo fonte camarária, o investimento, 
incluindo a conservação e o «software», orçará 
em cerca de 5 mil contos. :     

cômodos que daí decorrem. 
No plano dé actividades da Câmara Muni- 

cipal para o corrente ano, surge uma verba 
destinada à conclusão do arranjo urbanístico do 
Bairro da Alagoa, no montante de 2 mil contos, 
Espera-se que, nessa urbanização, esteja incluída 
a remodelação do pavimento da atrás citada 
estrada, ponto cobro a um problema que se vem 
arrastando há já longos anos. 

Mealhada 

  

Em Canelas (Estarreja) 
eg sm 

JAPA confrontada 
com oposição 
de populares 

A Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro viu-se ontem confrontada com a 
oposição de populares, em Canelas, 
Estarreja, quando procedia à limpeza de 
um afluente de água doce da Ria. 

A limpeza que aquela Junta anda a 
efectuar faz com que o leito seja apro- 
fundado, ficando assim o nível de água 
mais baixo. 

A população de Canelas directamente 
interessada no afluente, pois é de lá que 
retira a água para a rega dos arrozais, 
queixa-se que se já é difícil de retirar a 
água, com a escavação do fundo do leito 
mais difícil se torna. 

Assim, a população de Canelas de- 
cidiu tomar medidas, tendo ontem tocado 
o sino a rebate e cerca de 40 populares, 
com a presença do presidente da Junta, 
impediram a máquina que procedia à 
limpeza de continuar os seus trabalhos. 

Estando o referido afluente na si- 
tuação de «fronteira», entre Canelas e 
Salreu, a população de Salreu, na mar- 
gem direita discorda por seu lado da 
atitude da de Canelas, visto que a terra 
que é retirada da vala está a ser posta em 
local que vai permitir uma melhor pro- 
tecção dos arrozais de Salreu. 

A Junta Autónoma do Porto de Avei- 
ro, perante os factos, decidiu proceder a 
negociações com as pessoas directamente 
interessadas para que se possa chegar a 
um acordo. 

à procura da rainha do Carnaval/87 
A Comissão do Carnaval da Bairrada, procura 

sempre introduzir aliciantes e novidades na sua ini- 
ciativa que já granjeou fama nacional. 

Este ano a novidade é a eleição da «Rainha do 
Carnaval da Bairrada», que acompanhará o artista 
brasileiro convidado — cujo nome será divulgado 

dentro de dias — no «reinado» de três dias daquela 
simpática e tradicional vila da Zona Centro do País. 

As candidatas, que devem ter a idade mínima de 16 
anos, podem tazer as suas inscrições até ao próximo dia 
31 de Janeiro, para a Associação do Carnaval da 
Bairrada. 

     

   
    
   
   

   

     

  

    

  

A vila da Mealhada é atravessada pela 
Estrada Nacional N.º 1. num troço que, dada 
a intensidade do trafego que se verifica, causa 
inúmeros problemas quer na travessia da 
referida via, quer na própria circulação. 

O problema agrava-se significativamente 
se considerarmos o facto da existência de 
estabelecimentos de ensino, com o inerente 
movimento de crianças em idade escolar que 
se veem obrigadas a atravessar a EN N.º 1, 
correndo, como é evidente, grandes riscos. 

A Câmara Municipal da Mealhada, no seu 

seems Mealhada «==: 

Urge resolver problema 

da travessia da EN N.º 1 

Eee 

  

Plano de Actividades para o corrente ano, 
inscreveu a implantação de sinalização 
semafórica nos cruzamentos com a EN N.º 1 
existentes na vila e, ainda, a construção de 
uma travessia aérea, empreendimentos que, 
sem qualquer dúvida, virão, para além de 
melhorar significativamente o ordenamento 
do tráfego, assegurar a preservação da 
vida e da segurança de todos aqueles que são 
obrigados a atravessar aquela via, nomea- 
damente, das inúmeras crianças que frequen- 
tam os estabelecimentos de ensino da vila 
bairradina.      

  

  
Banco de Fomento Nacional =orisinode 
assina acordo de cooperação com a AIA 

O Banco de Fomento Nacional considera a 
AIA, à semelhança de outras entidades associa- 
tivas de carácter empresarial, uma organização 
de relevância no processo de desenvolvimento do 
nosso País, sendo, assim, necessário reforçar a 
sua capacidade de intervenção e a sua dotação 
com estruturas eficientes, reforço esse que rece- 
berá a contribuição do BEN. 

Ao que foi dado apurar junto de Tespotisáveis 

  

No próximo dia 14 do corrente, pelas 12 horas, na 
Pateira de Fermentelos, realiza-se a cerimónia da assina- 
tura de um acordo de cooperação entre o Banco de Fomento 
Nacional e a Associação Industrial de Águeda, à qual 
estarão presentes várias individualidades tais como, o 
presidente da referida entidade bancária, João Salgueiro, o 
presidente da Câmara de Águeda, o governador civil de 
Aveiro e, ainda, o presidente da Comissão de Coordenação 
da Região Centro. 

da AJA, o acordo de cooperação com o BFN visa, 
em primeiro lugar, a realização de acções 

conjuntas que possam contribuir para o desen- 
volvimento dos agentes económicos abrangidos 
pela Associação, designadamente, acções de 
informação sobre temas económicos e empresa- 
riais, a elaboração de estudos económicos, 
preparação e execução de operações de «Joint- 
-Venture», a feitura de publicações conjuntas, a 

organização de missões de industriais e, ainda, o 
apoio de carácter técnico a empresas com pro- 
blemas tecnológicos ou económicos. 

Outro dos objectivos do referido acordo de 
cooperação, consiste na contribuição do BFN no 
sentido de aumentar a capacidade própria da 
AIA, com especial incidência no que respeita à 
qualificação dos seus quadros técnicos, através 
da concessão de estágios ou através de compar- 
ticipações, com duração de dois anos (renová- 
veis), nos vencimentos de licenciados em Enge- 
nharia, Economia ou Gestão de Empresas que, de 
algum modo, prestem serviços à AIA, em regime 
de horário completo. 

Com a assinatura deste acordo, a Associação 
Industrial de Águeda fica, assim, a contar com 
mais um associado cooperante, classe de asso- 
ciados recentemente criada em Assembleia Geral 
da Organização.
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Cantanhede: 

em comércio continua a crescer... 
mas falta-lhe surto industrial 
Pode dizer-se que, comercialmente, Cantanhede 

está a «rebentar pelas costuras» como a acompanhar 

o ritmo da vida moderna e cuja civilização universal 

tem progredido a ritmo gigantesco nos últimos cem anos. 

Com a construção de novos edifícios tem-se 
implantado novas casas comerciais que têm ser- 
vido para, cada vez mais, aumentar o património 
que tem neste sector do quadrante humano, para 
além do sector agrícola, e que fazem uma grande 
valia na sua própria vida económica. 

Nos últimos tempos os estabelecimentos 
«abertos». vêm confirmar plenamente que esta 
praça está virada para o mercantilismo, faltando- 
-lhe, “para complemento daquele sector que o 
tornaria decerto numa riqueza mais lata, uma 
melhor expoência industrial que viesse «enfilei- 
rar» em alguma que ainda existe, mas que pouca é 
para tornar o burgo marialvino ainda mais movi- 
mentado e extremamente mais progressivo. 

Alguns novos imóveis, uns acabados e outros 
ainda em construção, espalhados por algumas 
artérias urbanas, vão dando resposta aos locais 

onde se inserem com instalações criadas para 
comércio e habitação. Por exemplo o «Edifício 
Dinis Cavadas» — onde o novo cinema e outro 
contiguo «Edifício Manuel Oliveira», que são os 
mais recentes erguidos na zona do Rossio (parte 
central), instalaram-se, ultimamente, um insti- 
tuto de beleza, uma- fotografia, contabilidade, 
tudo gravitando na vizinhança do futuro cine- 
-estúdio a inaugurar brevemente. E a promessa de 
crescimento do sector comercial continua, se 
atendermos a que um belo prédio em acabamento 
no Largo José Falcão; um outro no final da Rua 
do Padre Américo (perto da estação ferroviária) e 
o grande complexo «Edifício Marialva» — da 
Rua Marquês de Marialva — estão construídos 
para albergar departamentos de algumas activi- 
dades humanas, aumentando e descentralizando 
cada vez mais todo um progresso latente. 

No complemento final 1986 duas novas casas 
aumentaram o número de comercialização: um 
moderno estabelecimento de camisaria na Rua de 
S. João e uma outra de discos e casssetes na Rua 
das Mouriscas — uma tranversal da Rua Marquês . 
de Pombal. 

Nesta «explosão» comercial o ano de 1987 
promete que muitos outros estabelecimentos — 
em que há muitos do mesmo ramo, como por 
exemplo cafés em que ultrapassam a vintena — 

O histórico edifício do Marquês de Marialva (Conde de Cantanhede) hoje «Domus 

REGIÃO DAS BEIRAS 

      

   

  

    
Municipalis» onde se albergam as repartições da edilidade e do Estado aguardando-se 

a saída do sector das Finanças para instalações mais consentâneas com o seu movimento 

e também do Ministério da Justiça logo que se construa o palácio judicial já projectado 

ecomlocal designado. 

enriqueça este «velho» sector de negócio variado 
na vila marialvina e de que uma maior indústria 
lhe viria dar um maior impulso e, seria ao mesmo 
tempo, além de um benetício socioeconómico, 
uma justa homenagem (a sua instalação) a uma 
terra que tem progredido com especial relevo 
para a inciativa privada. 

NO BRASIL: CANTANHEDENSE 
NA AREA DO «MARKETING» 

FARMACEUTICO 

Na grande nação sul-americana muitos são os 
portugueses natos de Cantanhede que estão admi- 
ravelmente situados na vida profissional é, na 
intelectual, também outros têm brilhado e dado 
um bom lugar na comunidade lusiada. 

Hoje vamos falar do dr. Alexandre Macedo 

Marques, filho do antigo comerciante de Canta- 
nhede, Silvério Marques. também radicado no 
Brasil, e de D. Violete Sampaio, falecida. Licen- 
ciado em Direito. pela Universidade deMacKen- 
zie, e, depois, mais tarde, pela mesma instituição 
de ensino se formou no ramo de Economia e com 
pos-gradução em Administração de Empresas. 

Com esta formação basica optou protissio- 
nalmente pela área do “marketing” farmacêutico, 
onde estagiou ultimamente em Paris na Divisão 
Internacional para a América Latina, com vista à 
“criação de novos medicamentos, ainda em pes- 
quisa, quer no âmbito de antibióticos. hormonas e 
imunoestimulantes. Isto ao serviço do Grupo 
Koussel — que acaba de completar 50 anos de 
existência no Brasil. 

  

Licinio Alves 
  

Obras no Tribunal Judicial de Viseu 
sofrem novo impasse 
Não obstante a polémica 

que ao longo dos anos tem vindo a ser 

suscitada pelo não arranque 

na construção de um novo tribunal 

em Viseu, extremamente necessário face 

à degradação do actual Palácio 
da Justiça, nem assim as coisas 

têm andado na região, continuando tudo 
como há uns dez ou mais anos atrás. 

Relativamente ao Palácio da Justiça que 
estava previsto construir de raiz, há muito que. 
soubemos, concretamento através do PIODAC 
para o ano em curso, que ele não arrancaria este 
ano como chegou a ser anunciado por alguns 
políticos e não só. 

Foi anunciada sim, a remodelação do actual 
tribunal, como forma de minimizar os efeitos 
negativos da falta de espaço e funcionalidade. 

Porém, o Ministério não tem trabalhado nesta 
área como devia, e isto também foi denunciado 
por responsáveis na altura própria, e a verdade é 
que as obras de restauro que já deviam ter-se 
iniciado há um bom período de tempo, continuam 
a aguardar melhores dias. 

Para obviar à apatia do Ministério da Justiça, 
toi pedido à Câmara Municipal de Viseu que 
iniciasse ela as obras, nomeadamente no espaço 
deixado vago pela Conservatória do Registo 
Civil. Porém a Câmara depois de pesar bem os 
prós e os-contras, chegou à conclusão que irá 
necessitar de muitos materiais e sobretudo mão- 
-de-obra para arrancar com os trabalhos. 
Ponderada e discutida a questão pelo executivo 
camarário e atendendo à informação do director 
do De; ento de Obras Municipais e Serviços 
Especiais, que concluiu pelo elevado custo dos 
fornecimentos bem como pelo inconveniente de 
tais trabalhos serem feitos pelos trabalhadores do 
Serviço de Obras Municipais que os ocuparia por 
muito tempo, ficando indisponíveis para acudir a 

trabalhos da responsabilidade do município, e 
ainda porque o PIODAC para 1987 contém uma 
verba de 5 mil contos para a remodelação do 
Tribunal Judicial de Viseu, a Câmara deliberou 
não lhe ser possível executar os trabalhos ou 
suportar os encargos pelos motivos expostos bem 
como por o plano e orçamento municipal para 
1987 não incluir cobertura financeira para tais 
trabalhos. 

- É uma atitude correcta, embora tardia. A 
Câmara depois de contactada- para realizar as 
obras, devia desde logo ter analisado o assunto e 
dizer que não faria as obras. Quanto a ser 
correcta, não há dúvida. Compete ao Ministério 
iniciar os trabalhos do modo que entender, já que 
para o efeito consignou uma verba de cinco mil 
contos do PIODAC. Importa é que os trabalhos 
sejam devidamente acelerados, pois 0 pessoal em 
serviço no tribunal, desde magistrados a advo- 
gados, escrivães, etc., continuam a fazer «das 
tripas coração» para levar a bom porto a justiça 
nesta região. 

  

Sector industrial da Figueira da Foz 

Perspectivas animadoras para 1987 
Nos últimos anos o concelho da 

Figueira da Foz tem registado algumas 
baixas no seu parque industrial o que, 
necessariamente, se tem reflectido no 
panorama socioeconómico. 

No entanto, o ano de 1987 apresenta-se com 
perspectivas algo animadoras, o que não pode 
deixar de se saudar, tanto mais que foi a indústria 
o primeiro factor de desenvolvimento do con- 
celho, logo seguido da praia e, consequente- 
mente, do turismo, 

De facto, segundo foi anunciado, a Empresa 

Vidreira da Fontela, que se encontrava encer- 
rada, foi há dias vendida em hasta pública pela 
quantia de 800 mil contos. 

Dos sete concorrentes a empresa francesa 
Saint-Gobain foi a que apresentou proposta mais 
elevada, sendo de destacar que nesta operação 
estavam interessadas firmas de cotação inter- 
nacional cómo a «Ecorometal» e a espanhola 
«Ravira». Aliás, a «Saint-Gobain» participou 
nesta operação negocial, precisamente através da 
sua associada espanhola a «Vicasa-». 

Tudo leva a crer que a «Saint-Gobain», que já 
detém 20% do capital da «Covina» vá incremen- 

tar a Vidreira da Fontela não apenas no sector de 
embalagem, mas, essencialmente, nos ramos 
ligados à actividade vinícola portuguesa numa 
perspectiva da CEE. Esta suposição assenta no 
facto do sector do vidro de embalagens apresentar 
indices de recessão em Portugal há já vários anos, 
com as consequências conhecidas, mormente em 
empresas da Marinha Grande. 

Por outro lado anuncia-se que a Soporcel, 
empresa de celulose que labora ná zona da 
Leirosa, tenciona construir uma unidade pape- 
leira com custos presentemente orçados em 200 
milhões de dólares. " r   

Novas 

sociedades 
comerciais 

Foram constituídas, recentemente, na Região 
das Beiras, as seguintes novas sociedades comer- 
ciais com capital igual ou superior a cem mil 
escudos. 

MATRIFOZ — MATERIAIS DE CONS- 
TRUÇAÃO DA FIGUEIRA DA FOZ, Ld.' — 
Sede: Lugar de Cha, freguesia de Tavarede, 
concelho da Figueira da Foz. Objecto: comercia- 
lização de materiais destinados à indústria de 
construção civil. Capital: 1.000.000500. 

LOURENÇO & ESCADA, Ld.* — Sede: 
Freguesia de Vila Franca das Neves, concelho de 
Trancoso. Objecto: comercialização, a retalho, 
de produtos alimentares, artigos eléctricos, 
electrodomésticos e utilidades. Capital: 
1.000.000800. 

CARTIR — TRANSPORTES INTERNA - 
CIONAIS, Ld." — Sede: Freguesia e concelho 
de Mangualde. Objecto: transportes internacio- 
nais rodoviários de mercadorias. Capital: 
15.000.000500. 

CROISSANTERIA VISCONDE, Ld.* — 
Sede; Vila de Mira. Objecto: comercio de «crois- 
santeria». pastelaria e seus derivados. Capital: 
400.000500. 

A CAMELIA — ARTE EM FLORES, 
Ld.º — Sede: Vila Nova de Ourem. Objecto: 
florista (comercio de flores). Capital: 450000500. 

MARQUES & CONCEIÇÃO, Ld.' — Se- 
de: Coimbra. Objecto: restaurante e «snack-bar». 
Capitat: 400.000500. 

SARMENTO, MARTINS & FERNAN- 
DES, Ld." — Sede: Freguesia e concelho da 
Mealhada. Objecto: exploração de indústria hote-" 
leira, Capital: 400.000500. 

BALTAZAR & IRMÃO, Ld." — Sede: 
Vila e freguesia de Alcains, concelho de Castelo 
Branco. Capital: 500.000800. 

ALTERAÇÃO DE CAPITAL 
EM EMPRESAS 

Na «Rectificadora de Motores Central 
Fundanense, Ld.'», com sede no Fundão. foi 
alterado o capital social de 1.200.000500 para 
10.500.000S00. Com esta alteração. as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuidas, igual- 
mente, pelos três socios. 

Na «Ferpinta — Fábrica Nacional de 
Construções Metálicas de Fernando Pinho 
Teixeira, Ld.*», com sede no lugar de Ami- 
taninha, da freguesia de Carregosa. do concelho 
de Oliveira de Azemeis, toi alterado o capital 
social de 10.000.000500 para 200.000.000500, 
Com esta alteração, as quotas daquela sociedade 
ficaram distribuidas da seguinte forma: Fernando 
de Pinho Teixeira. 100.000.000500: Lucinda de 
Jesus Pinho. 60.000.000500: dr. Nuno Ribeiro 
Pires, 10.000.000500: Fernando Jorge de Pinho 
Teixeira, 10.000.000800: Maria Adelia de Pinho 
Teixeira, 10.000.000500 e Ana Paula de Pinho 
Teixeira, 10.000.000500. 

Nas «Grutas de Mira de Aire — Empreen- 
dimentos Turísticos e Espeloeológicos, SA». 
com sede em Mira de Aire. concelho de Porto 
ue Mos, foi alterado o capital social de 
20.000.000500 para 40.000.000500. Com esta 
alteração, o capital social daquela sociedade esta 
representado em 40.000 acções do valor nominal 
de 1.000500 cada uma. 

Na tirma «Gerir é Fácil — Gestão e Apoio a 
Empresas, Ld."», com sede em Coimbra. 
foi alterado o capital social de 500.000500 para 
+.000.000S00. Com esta alteração, as quotas 
daquela sociedade ficaram distribuidas da se- 
guinte forma: Ana Paula das Neves Baia de Melo 
Magalhães com uma quota no valor nominal de 
800,000S00; Jose Magalhães Gonçalves com 
uma quota no valor nominal de 200.000800: 
Antonio Manuel de Azevedo Mota com uma 
quota no valor nominal de 800.000500: Fernanda 
do Ceu Gonçalves de Azevedo Mota com uma 
quota no valor nominal de 200.000800: Jorge 
Miguel Gonçalves Mota com uma quota no valor 
nominal de 200.000800: Ana Maria Gonçalves 
Mota com uma quota no valor nominal de 
200.000500; Valdemar Jorge Ferreira dos Santos 
com uma quota no valor nominal de 800000500. 
e Jose Carvalhal Pires com uma quota no valor 
nominal de 800.000800. 

Na «Pextrafil — Papelarias de Extra Fi- 
nos, SA», com sede no lugar de Vila Meã, fre- 
guesia de Povolide, concelho de Viseu, foi alte- 
rado o capital social de 378.000.000500- para 
770.000.000500, Com esta alteração. o capital 
social daquela sociedade esta representado em 
770.000 acções. registadas. do valor nomina! de 
1.000S00 cada. 

 



  

PROTOCOLO 
PORTUGAL-S. TOMÉ 

E PRÍNCIPE 
SOBRE DEFESA 

Um protocolo entre os Governos de Portugal e 
S. Tomé e Príncipe em matéria de defesa é assinado 
amanhã em Lisboa, disse ontem um informador 
Oficial. O protocolo adicional ao acordo de coope- 
ração técnica e científica prevê a estada em Portugal 
de oficiais são-tomenses para frequentar cursos das 
Academias dos ramos das Forças Armadas Portu- 
guesas, à semelhança do que tem acontecido com 
Oficiais de outros países africanos de língua por- 
tuguesa. O protocolo é assinado de manhã pelo 
ministro da Defesa Nacional, Leonardo Ribeiro de 
Almeida, e pelo encarregado de negócios da 
República de S. Tomé e Príncipe, Cosme Rita. O 
embaixador da antiga colónia portuguesa encontra- 
-Se no seu país para participar numa reunião do 
partido único, MLSTP. 

AÇORES: 
APOIO A CRIANÇAS 
COM DIFICULDADES 
DE APRENDIZAGEM 

A Direcção Regional de Orientação Pedagógica 
do Governo dos Açores está a desenvolver no 
corrente ano lectivo um modelo de apoio a crianças 
nas Escolas que apresentem dificuldades na apren- 
dizagem. Tal apoio destina-se a crianças. que, 
frequentando turmas do Ensino regular e não sendo 
portadoras de deficiência intelectual, sensorial ou 
motora, não conseguem, todavia, atingir o nível de 
rendimento médio dos programas de ensino ou em 
algumas áreas disciplinares. O objectivo do pro- 
grama é «minimizar o insucesso escolar e dar 
resposta aos muitos pedidos formulados pelos 
docentes do Ensino Primário à divisão de Ensino 
Especial». As crianças em situação de apoio são 
escolhidas «de entre as assinaladas pelos profes- 
sores das turmas regulares, como apresentando 
dificuldades efectivas de aprendizagem escolar», 
Por outro lado, a avaliação dos casos assinalados «é 
da tesponsabilidade do professor de apoio». O 
número de crianças em situação de apoio, a atender 
semanalmente, situa-se entre o mínimo de 10 e o 
máximo de 20. As crianças em causa são atendidas 
em sessões bissemanais ou trissemanais, em 
tempo variável, consoante a natureza e a capacidade 
de atendimento. " 

EMPREGADO LANÇOU FOGO 
A CONTABILIDADE DA UCP 

«21 DE ABRIL» 

Um funcionário encarregado de organizar a 
contabilidade da UCP «21 de Abril», em Benavila, 
Assis, lançou fogo em 24 de Junho de 1986 às 
instalações — revelou ontem a Polícia Judiciária. 
Segundo a PJ, o funcionário por não terem ordem a 
escrita do ano anterior e ter concluído não a poder 
preparar no prazo legal exigido «encontrou» assim o 
modo de esconder a sua falta, destruindo irreme- 
diavelmente todos os documentos contábilísticos. O 
fogo destruiu móveis metálicos e máquinas de 
escritório e consumiu documentos diversos, de que 
resultaram prejuízos cujo total é superior a cem 
contos. 

FANTASPORTO 87 

Carlos Saura com o seu último «Amor Bruxo», 
Ken Russel com «Gothic», e Grace Jones em 
«Vamp» vão estar de 6 a 15 de Fevereiro em 
destaque no próximo Fantasporto, que decorre no 
Auditório Nacional Carlos Alberto é Cinema Lumiére. 
Serão ainda apresentados vários temas clássicos, 
nomeadamente a versão soviética de «Dr. Jechyl e 
Mr. Hyde», a catástofre de Chernobyl no filme de 
Jimmy Murakami «When the Wind Blows» com 
música de David Bowie. Surpresas serão ainda 
«Behind the Shutters», com Domiziana Giordano e 
Erland Josephson e a antestreia do filme proibido 
pela censura portuguesa «O Grito da Liberdade» de 
Barry Shear, com Christopher e Shelley Winters. 

SEGUNDO PROGRAMA 
«JOVENS TÉCNICOS 
PARA A INDÚSTRIA» 

O projecto «Jovens Técnicos para a Indústria» 
(JTI), criado em 1985 pelo Ministério da Indústria, 
iniciou ontem no Porto o seu segundo programa. 
Promovido pela Associação Industrial Portuense, o 
programa, que a exemplo do primeiro, conta com o 
apoio do Fundo Social Europeu, registou a inscrição 
de 1.033 jovens (licenciados e bacharéis) e de 217 
empresas (na sua maioria PME's) a nível nacional. O 
primeiro dia do programa constou da sua apre- 
sentação, objectivos e finalidades.     

NACIONAL 
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e Estado vai avaliar 

  

termos do acordo 
da transferência de administração 

O Conselho de Estado vai fazer na sua 
reunião de hoje o balanço das conversa- 
ções Lisboa-Pequim sobre a transferên- 
cia de administração em Macau, apon- 
tada para 1999, e avaliar os termos do 
acordo a assinar nos próximos meses. 

Fontes governamentais e outras ligadas ao 
processo de negociações iniciado em Junho, em 
Pequim, disseram que, após esta reunião do 
Conselho de Estado, destinada a envolver no 
processo decisório os vários órgãos nele repre- 
sentados, pouco ficará por definir para além da 
data de assinatura do acordo. 

As mesmas fontes, que solicitaram o ano- 
nimato, referiram estarem apenas por concluir as 
negociações relativas à polémica questão da 
nacionalidade dos residentes no território e a 
alguns aspectos da administração nos anos que 
antecederão à transmissão do poder e no período 
de transição que se lhe seguirá. 

Esta reunião do Conselho de Estado decorre 
após a realização, na capital chinesa, de três 
sessões de conversações entre as delegações dos 
dois países e de um encontro do grupo de trabalho 
constituído para fazer acelerar o debate de temas 
específicos das negociações. 

Entre os documentos que o Conselho de Es- 
tado será solicitado a avaliar encontra-se, no- 
meadamente, a acta da última reunião bilateral, 
segundo disseram as mesmas fontes. 

Aos conselheiros deverá ser indicado o ano de 
1999 como o encontrado para a transferência de 
administração em Macau, após a recusa de Pe- 
quim em aceitar que ela ultrapassasse 2000. O 
acordo consagrando essa data e os termos da 
transição será assinado, em Pequim, numa data 
algueres na próxima Primavera e posteriormente 
ratificado pelos parlamentos dos dois países. 

Orçamento 

DOIS ANOS DEPOIS DE HONG KONG 

A transmissão de poder verificar-se-ia, as- 
sim, dois anos depois da devolução pela Grã- 
-Bretanha da soberania de Hong Kong à China, 
acordada para | de Julho de 1997. 

Com a convocação do Conselho de Estado, o 
Presidente Mário Soares quis envolver na res- 
ponsabilidade de avaliação de todo o processo as 
várias entidades que participam naquele órgão de 
consulta, além de estabelecer consensos e obviar 

ao surgimento de polémicas e especulações, 
sublinharam fontes do Palácio de Belém. 

Na reunião de terça-feira deverá ser ainda 
esclarecida uma questão ultimamente objecto de 
declarações contraditórias por parte de várias 
entidades envolvidas na abordagem do caso de 
Macau — a existência de um documento sobre o 
futuro do território, assinado com representantes 
de Pequim em 1979 e cujo teor foi mantido 
secreto. 

Segundo alguns observadores, neste docu- 
mento, que serviu de mola impulsionadora para o 
estreitamento das relações Lisboa-Pequim e abriu 
caminho à instalação de embaixadas nas duas 
capitais, estará consagrado o princípio da entrega 
da administração de Macau à China num futuro 
não muito distante. 

Portugal Teconhecera a soberania chinesa 
sobre Macau já na Constituição de 1976. 

Fontes diplomáticas indicaram que o referido 
documento, que foi assinado por representantes 
dos dois países em Paris, está guardado nos 
arquivos do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros. 

está promulgado 
e aguarda publicação 

O Orçamento de Estado para 1987 
está promulgado e encontra-se na 
Imprensa Nacional para publicação no 
«Diário da República», disse ontem uma 
fonte do Gabinete da Presidência da 
Assembleia. 

O texto do diploma foi levado em mão, antes 
do Natal, a Lamego, para Fernando Amaral O 
assinar, após o que foi levado também em mão ao 
Presidente da República, antes do fim do ano, 
para a promulgação. 

«No dia 31 de Dezembro o Orçamento estava 
na Imprensa Nacional para publicação em 

suplemento ao “Diário da República», disse a 
mesma fonte. 

Contrariam-se assim informações publicadas 
ontem de manhã segundo as quais o Orçamento 
nem sequer promulgado tinha sido porque «a 
Assembleia se esqueceu». 

O Orçamento de Estado foi enviado para 
Belém para promulgação no dia 19 de Dezembro, 
precisou a mesma fonte, 

O Presidente da República promulgou o texto 
no dia 23 e o Primeiro-Ministro referendou-o no 
dia 28. 

No dia 31, otexto foi enviado para a Imprensã 
Nacional para publicação no «Diário da 
República», frisou a mesma fonte. 

  
  

Nos Açores 

Mau tempo destrói farol 
e parte do cais 

A fúria do mar provocada nos últimos dias 
nos Açores por ventos fortes destruiu já na Ilha do 
Pico parte do cais acostável e o farol do porto de 
Santa Maria. 

As ondas alterosas causaram danos na orla 
marítima das quatro ilhas mais ocidentais do 
Arquipélago, Faial, Pico, Flores e Corvo, com 
especial relevo nos portos. 

Há ainda a registar a perda de alguns bens na 
Horta, onde contentores parqueados na Doca da 
Cidade foram lançados ao mar pela força das 
ondas. 

Na Ilha das Flores o navio «Antero de 
Quental» encontra-se ao largo da costa há cerca 

de três semanas, apenas conseguindo esporadi- 
camente efectuar serviço. 

“O pior já passou», disse ontem um infor- 
mador do Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica em Lisboa a propósito do mau estado 
do mar na Região Autónoma dos Açores 

Para hoje o Instituto prevê no entanto ainda 
mar grosso (ondas de três metros) a cavado (mais 
calmo) com ondulação de noroeste fraca. 

Quanto ao estado do tempo nos Açores, à 
previsão é céu geralmente muito nublado, vento 
sul bonançoso no grupo ocidental Aguaceiros 
fracos: 

TERÇA-FEIRA, 6 DE JANEIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

o 

CHINA PRETENDE RAPIDEZ 
NO ACORDO 

No Conselho de Estado têm assento, além do 
Presidente da República, do Presidente da As- 
sembleia e do Primeiro-Ministro, entre outros, o 
governador de Macau, Joaquim Pinto Machado, 
e o ex-Presidente Ramalho Eanes, que consti- 
tucionalmente deteve até Março deste ano a 
responsabilidade dos assuntos do território. 

Foi durante uma visita oficial de Eanes à 
China, em 1985, que seria anunciado o lan- 
çamento, na primeira metade do ano seguinte, 
das conversações bilaterais sobre o futuro de 
Macau. 

Em Novembro último esteve em Lisboa, em 
visita de amizade, o vice-ministro chinês dos 
Negócios Estrangeiros, Zhou Nan, que chefia a 
delegação do seu país às conversações sobre 
Macau. 

A visita de Zhou Nan a Portugal, a convite do 
Governo português, proporcionou encontros 
entre o responsável chines e o Presidente da 
República, o Primeiro-Ministro e o ministro dos 
Estrangeiros, entre outras entidades. 

Nessa ocasião, fontes diplomáticas e obser- 
vadores afirmaram que a China pretendia, com a 
visita de Zhou Nan, sublinhar a rapidez com que 
pretendia concluir o acordo e obter garantias dos 
líderes: portugueses quanto à conclusão do pro- 
cesso. Temia ainda que uma crise política em 
Portugal, durante este ano, perturbasse estes 
planos. 

A confirmarem-se os prazos que algumas 
fontes apontam para a obtenção e assinatura de 
um acordo entre Lisboa e Pequim, os chineses 
terão alcançado os seus objectivos, ao conse- 
guirem concluir em menos de um ano as nego- 
ciações, quando com os britânicos, a propósito de 
Hong Kong, elas se prolongaram por mais de dois 

Hnos. (José Carlos Vieira, da Lusa) 

Operação «Rota Segura» 

Balanço final 
é de 68 mortos 

Sessenta e oito mortos em 1.631 acidentes de 
viação é o balanço registado pela Brigada de 
Trânsito da GNR durante a Operação «Rota 
Segura» que ontem terminou às 12h00. 

O balanço provisório refere ainda | 228 
feridos, dos quais 391 considerados em estado 
grave. 

A Brigada de Trânsito registou também 1 370 
manobras perigosas e 299 condutores que con- 
duziam sob o efeito de álcool. 

Em relação à operação do ano passado, a 
GNR refere que os acidentés subiram 33,7 por 
cento (de 1 219 para | 631), o número de mortos 
mostrou-se constante (de 67 para 68), o número 
de feridos cresceu 30,5 por cento (de 941 para 
1228), o número de manobras perigosas subiu 

65 por cento (de 826 para | 370). 

Na Serra da Estrela 

Casas 
* clandestinas | 
vão ser demolidas. 

As datas previstas nos editais para 
a demolição de casas clandestinas da 
Serra da Estrela não serão adiadas, 
garantiu ontem a Secretaria de Estado 
do Ambiente, 

Os editais afixados na região es- 
tabelecem diversas datas para as ac- 
ções preparatórias da demolição, 

* nenhuma delas indo além do corrente 
mês de Janeiro. 

A data do início das demolições não 
será divulgada por razões de opera- 
cionalidade, mas fonte da Secretaria 

* de Estado adiantou que a existência de 
neve no cimo da Serra possa condi- - 
cionar o arranque dos trabalhos. 

Em comunicado emitido ontem, a 
Secretaria de Estado pede também aos 
interessados que colaborem na ope- 
ração, nomeadamente pela remoção 
voluntária de bens e haveres. 

as 

E 

 



    
HORSTED KEYNES (Reino 

Unido) — Harold MacMillan, antigo 
Primeiro-Ministro conservador que como 
Lorde Stockton se tornou. um dos res- 
peitados estadistas britânicos, foi ontem 
enterrado em cerimónia privada na sua 
aldeia natal. Margaret Thatcher, a actual 
Chefe de Governo britânica, encontrava- 
-se entre os 200 participantes que 
encheram a Igreja de St. Giles em Horsted 
Keynes, 50 quilómetros a sul de Londres. 
Á cerimónia assistiram ainda os antigos 
Primeiro-Ministros Alex Douglas-Home e 
Edward Heath que prestaram a sua home- 
nagem ao seu colega do Partido Con- 
servador, falecido há uma semana com a 
idade de 92 anos. Entre as coroas de 
flores que acompanharam o féretro con- 
tava-se uma do príncipe de Gales e 
herdeiro do trono, principe Carlos. 
MacMillan foi Primeiro-Ministro entre 

| 1953 e 1963, uma época de prosperidade 
para os britânicos depois dos rigores do 
pós-guerra, e também uma era de libe- 
ralização que abarcou a legalização da 
homossexualidade e o fim da pena 
capital. 

N'ºDJAMENA — O Chade levan- 
tou ontem a censura, em vigor há um 
mês, sobre artigos escritos por jorna- 
listas estrangeiros que fazem a cobertura 
da guerra civil, agora numa nova fase de 
intensificação. Ao anunciar a medida, o 
ministro da Informação, Momine Hamidi, 
disse que ela fora adoptada para impedir o 

| sensacionalismo. Hamidi disse esperar 
que o levantamento da censura encoraje 
os jornalistas estrangeiros a deslocarem- 
-se ao país para «ajudarem o povo 
chadiano a libertar-se a si próprio». Numa 
nota distribuída na altura, pede-se aos 
jornalistas que sejam objectivos e res- 
ponsáveis, que informem a opinião 
pública sobre «as ambições anexionistas 
da Líbia». 

MOSCOVO — O dissidente 
soviético Andrei Sakharov deu uma 
entrevista a um jornal oficial do país com 
a garantia de que poderá aprovar 0 texto 
antes da-sua impressão, disseram ontem 
fontes próximas de Sakharov. A entre- 
vista, feita pelo influente semanário 
«Literaturnaya Gazeta», será, caso seja 
publicada, a primeira oportunidade de 
Sakharov-apresentar as suas opiniões ao 
público soviético sobre a sua libertação 
do exílio interno há duas semanas. 
Mesmo antes da publicação, a entrevista 
representa uma abertura política na União 
Soviética, onde as opiniões dos dissi- 
dentes do regime são ignoradas pela 
Imprensa oficial. As fontes disseram que 
a entrevista foi feita há dois dias na 
condição de que o físico soviético 
pudesse verificar e assinar uma cópia do 
texto final antes da sua impressão. 
Sakharov recusou dois pedidos ante- 
riores de entrevista feitos quando vivia no 
exílio na cidade de Gorky, para onde foi 
banido em 1980 sem ter sido julgado. As 
fontes citaram Sakharov como tendo 
afirmado que não podia dar uma entre- 
vista com «uma corda à volta do 
pescoço», que agora a situação «mudou 
totalmente». 

VARSÓVIA — O Supremo Tri- 
bunal reiterou ontem restrições jurídicas 
à existência de mais de um sindicato por 
local de trabalho, ao rejeitar um recurso 
de activistas do Solidariedade para o 
registo de mais um sindicato no Porto de 
Swinoujscie, no Báltico. O recurso fazia 
parte de uma campanha do ilegalizado 
sindicato livre Solidariedade para pres- 
sionar as autoridades comunistas polacas 
a levantar a proibição do pluralismo 
sindical, o direito dos trabalhadores de 
formarem sindicatos concorrentes numa 
fábrica. O Supremo Tribunal da Polónia 
recusara no mês passado uma moção 
semelhante apresentada por trabalha- 
dores de um estaleiro de Swinoujscie para 
o registo de um sindicato Solidariedade 
no seu local de trabalho. Na decisão de 
ontem, o Supremo considerou que a 
proibição do pluralismo sindical só 
poderá ser levantada pelo Conselho de 
Estado, um órgão executivo chefiado pelo 
líder polaco general Wojciech Jaruzelski.     
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Juiz vai decidir sobre a validade 

de contrato de mãe-de-aluguer 
Um juiz norte-americano vai decidir sobre a 

validade de um contrato em que uma mulher foi 
paga por um casal para dar à luz um filho, depois 
de uma disputa pela custódia da criança entre as 
duas partes envolvidas no processo. 

Será a primeira vez que um caso destes é 
julgado em tribunal. O julgamento, sem júri, 
começou ontem no Tribunal Superior de Newark 

(Nova Jersey) e o juiz Harvey Sorkow vai decidir 
” quem tem direito a cuidar da criança que tem 9 

meses: a mãe alugada, Mary Beth Whitehead, e o 
marido ou o casal William e Elizabet Stern. 

A senhora Whitehead, 29 anos, concordou 
emreceber dez mil dólares do casal Stem para ser 

Em declarações ao jornal francês «Libera- 
tion», Khadafy indicou que as tropas líbias foram 
enviadas para cercar uma área onde cerca de 20 
técnicos estão, alegadamente, detidos. O líder 
libio frisou que, se for necessário, está disposto a 
usar a força. E 

A Líbia desmentiu sempre até agora que te- 

nha tropas no Chade ou esteja envolvida nos 
combates entre forças do Presidente Hissene 
Habre e rebeldes do «Governo de Transição de 

Unidade Nacional» (GUNT), apoiado por Tripoli 

e chefiado por Acheikh Ibn Oumar. 
Também envolvidas no conflito do Chade 

estão forças leais ao ex-líder do Gunt Goukouni 
Queddei, que trocou de aliados, em Outubro 
último, virando as costas à Líbia e aderindo às 
forças de Habre. 

A entrevista de Khadafy ao «Liberation» foi 
concedida na passada quinta-feira e, no fim-de- 
-semana, as autoridades de N'Djamena acusaram 
a Líbia de lançar ataques aéreos contra alvos no 
norte e sul do Chade, numa escalada da guerra 

Em Baltimore (EUA) 

Equipas de salvamento disseram ontem que 
14 pessoas morreram e 177 ficaram feridas 
quando um comboio de passageiros colidiu 
domingo com duas locomotivas, perto de Bal- 
timore, a mais de 160 quilómetros por hora. 

O tenente Daniel Kluge, porta-voz das ope- 
rações de emergência, revelou que as equipas de 
salvamento estavam ainda a trabalhar entre os 
destroços do comboio da Amtrak, que se dírigia 
para Nova lorque, mas não se prevê a descoberta 
de mais sobreviventes. 

A maioria dos 144 feridos foram levados em 
ambulâncias para hospitais da área de Baltimore e 
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inseminada com o esperma de William, dar à luz 
e entregar a criança. 

No entanto, Mary Beth Whitehead mudou de 
ideias depois de o bebé, umã rapariga loira de 
olhos azuis, ter nascido no dia 27 de Março 
último. Recusou o dinheiro e fugiu com a criança 
para a Flórida, onde a polícia as encontrou em 
Julho. 

As autoridades entregaram a criança aos 
Stem. Ao casal, que não podia ter filhos, foi 
concedida custódia temporária da criança e a 
senhora Whitehead podia visitá-la duas vezes por 
semana. 

Mary Beth Whitehead, mãe de duas crianças 
filhas do seu marido, Richard, 37 anos, quer que 
o «contrato de aluguer» seja declarado nulo, 

Khadafy admite 
que tem tropas no Chade 
O coronel Móammar Khadafy disse numa entrevista publicada ontem em Paris 

que a Líbia enviou «umas centenas» de soldados para o norte do Chade a fim 

de libertar vários técnicos que ali se encontram como prisioneiros. 

civil que dura há 20 anos. 
Khadafy garantiu ao jornal francês que forças 

leais a Goukouni raptaram técnicos que coope- 
ravam com o GUNT, depois de notícias de que o 
seu lider tinha sido ferido e preso na Líbia. 

O coronel desmentiu que Oueddei seja um 
prisioneiro, mas indicou que ele está «sob 
guarda» em Tripoli para sua própria segurança. 

«Ele ainda está sob guarda líbia, mas é livre 
de se encontrar com pessoas, de comunicar com 
Tibesti (o reduto de Goukouni no norte do Cháde) 
ou com Paris» — salientou. 

Goukouni não foi ferido — assegurou — mas 
foi operado à apendicite «ou qualquer coisa 
assim». 

Khadafy declarou que as notícias sobre a 
intervenção da Líbia no Chade não impedirão as 
suas tropas de tentar libertar os técnicos 
alegadamente detidos. 

«Quero salvá-los rapidamente e por meios 
pacíficos. Mas, se for necessário, usaremos a 
força. Não hesitaremos» — advertiu. 

lo menos nove pessoas gravemente feridas 
foram transportadas de helicóptero para uma 
unidade especial de emergência na cidade. 

Poucos funcionários e nenhum jornalista 
estiveram presentes no local do desastre, 24 
quilómetros a norte de Baltimore, devido a 
maquinaria pesada utilizada nos esforços de 
salvamento. 

O governador cessante do Maryland, Harry 
Hughes, dissera antes no local do sinistro que se 
tratava de «uma terrivel tragédia». 

Muito mais pessoas dos que os inicialmente 
estimados 350 passageiros seguiam a bordo do 

  

BALTIMORE — Equipas de saivamento junto às carruagens do comboio que sofreu um acidente. 

7 

argumentando que mulheres bem  intencionadas 
assinam contratos pensando ingenuamente que 
podem superar os instintos maternais e desistir 
dos filhos. 

A senhora Whitehead tem apresentado o casal 
Stem como pais frios e sem amor. Os Stem 
afirmam que Mary Beth Whitehead é uma mãe 
incapaz e acusaram-na de uma vez se ter tentado 
matar juntamente com o bebé. 

Stern, 48 anos, um bioquímico, e a sua 
mulher, de 41 anos, pediatra, têm um rendimento 
total de mais de 90 mil dólares; enquanto a 
senhora Whitehead é uma dona de casa e o seu 
marido um trabalhador dos Serviços de Saúde 
com um salário semanal de 550 dólares. 

Ferrari: 
produção 
recorde 
em 1986 

A companhia italiana construtora de auto- 
móveis de luxo Ferrari anunciou ontem uma 
produção recorde de 3.300 viaturas em 1986, 
mais 181 do que no ano anterior. 

Segundo os responsáveis da marca, o sucesso 
ficou a dever-se ao lançamento do modelo 
«Testarossa». 

O mecado norte-americano, tradicionalmente 
o melhor comprador Ferrari, absorveu cerca de 
30 por cento da produção da marca em 1986. 

A Ferrari, um nome prestigiado no mundo da 
competição automóvel, espera resultados de 
vendas da ordem dos 225 milhões de dólares em 
1986, uma cifra que considera ainda provisória. 

A companhia «Fiat», empresa italiana cons- 
trutora automóvel privada detém 51 por cento das 
acções da Ferrari que mantém como presidente o 
seu fundador, Enzo Ferrari. 

Acidente ferroviário causou 14 mortos 
comboio, o «Colonial», e as autoridades dis- 
seram ontem que a sua lotação ultrapassava 600 
passageiros. 

O «Colonial» tem duas locomotivas e 12 car- 
ruagens de passageiros que podem transportar 
800 pessoas. 

Funcionários do Gabinete Nacional de Se- 
gurança nos Transportes disseram numa con- 
ferência de imprensa não ter sido ainda deter- 
minada a causa exacta do acidente. 

Todavia, fontes das equipas de salvamento 
afirmaram julgar que um erro de mudança de 
agulhas estaria na origem do embate do comboio 
com as duas locomotivas. 
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AVEIRO — Aveirense (23848) — «ET — O 
Extra Terrestre». Para Maiores de 6 anos. As 
21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Cobra — O Braço 
Forte da Lei». Para Maiores de 16 anos. As 
11.30, 15.30, 18 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Cobra — O Braço 
Forte da Lei». Para Maiores de 16 anos. Ás 15, 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

AVEIRO 

Bombeiros Velhas E 
Bombeiros Novos e Socorros a Naufragos 
Centro Hospitatar Aveiro-Sul 
Capitania da Poro 
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MURTOSA — Portugal. 
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1540 — Henrique VIII, de Inglaterra, casa 
pela quarta vez, desta feita com Ana 
de Cleves. 

máticas com a China, 
1977 — Os EUA restituem à Hungria a coroa 

de Santo Estevão e os simbolos da 
- Bombeiros .......es 32122:32157 qu monarquia húngara. 
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SANGALHOS — Bastos. 
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  PALAVRAS CRUZADAS     

PROBLEMA N." 458 
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HORIZONTAIS — | — Assobia; azeda. 2 
— Macacos; cisnes. 3 — Redondel; venta- 
rola. 4 — Banda; etapas. 5 — Qual; alegação. 

6 — Quimérica; possuir. 7 — Ser digna de; 
padrão. 8 — Referi; são devedores de. 9 — 
Assembleia de bruxas, à meia-noite, presidi- 
da por Satanás; sobrecarrega. 10 — Mentira; 
bons costumes. 

VERTICAIS — | — Adora; peixe da costa 
algarvia: membro anterior das aves. 2 — Dis- 
por: combate; casa. 3 — Liga; modo de andar; 
cana-brava. 4 — Patada; entregar. 5 — Pega- 
deira; ilegal. 6 — Surge; aptidão. 7 — Pro- 
tóxido de calcio; maometano. 8 — Pega: parte 
aquosa que se separa do sangue ou do leite: 
enfermidade. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.“ 458 

TVIOWN — vavav 
— VHINO — Lvgvs — WãaAda — 
TaNTy — OWV — JADIIIN — HAL — 
OJIdOLN — OdVDITV — TVL — Svd 
“VALL — VV — VAV TV — VNTAV — 
SOLVd — SONOW — VAIDV — VdNdy 
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grafo, em Morristown, Nova Jérsia, 
EUA. 

1876 — Morre, em Lisboa, o marquês de Sá 
da Bandeira, par do reino, ministro 
de Estado e marechal de campo. 

1919 — Morre, em Nova lorque, Theodore 
Roosevelt, antigo Presidente dos 
EUA. 

1950 — A Grã-Bretanha reconhece a China 
Popular. | 

1961 — O secretário-geral da ONU, Dag 
Hammarsjold, visita a África do Sul 
com o objectivo de discutir a questão 
do «apartheid». 

— Charles de Gaulle recebe o apoio 
esmagador da França através de re- 
ferendo, sobre a questão argelina. 

1964 — O Papa Paulo VÍ apela, numa his- 
tórica visita à cidade de Belém, à 
unidade dos cristãos. 

1968 — Após uma intervenção cirúrgica de 
cinco horas, médicos sul-africanos 
realizam, com êxito, a separação de 
duas gémeas siamesas ligadas pela 
cabeça. 

1973 — O semanário «Expresso», dirigido 
por Francisco Pinto Balsemão, ini- 
cia a sua publicação. 

— O secretário de Estado norte-ame- 
ricano Henry Kissinger e Le Due 
Tho, do Vietname do Norte, prepa- 
ram-se para retomar as conversações 
de Paris sobre o estabelecimento da 
paz no Vietname. 

1974 — Tropas, tanques e carros blindados 
montam guarda ao aeroporto lon- 
drino de Heathrow, na sequência de 
rumores, segundo os quais terroris- 
tas árabes tencionavam abater       

co, Giscard d'Estaing, Presidente 
francês e Helmut Schmidt, chance- 
ler alemão-federal, concluem a 

que lutam no interior do país contra 
os invasores soviéticos. 

1981 — Entrada em vigor do novo órgão 
executivo, a Comissão Europeia, 

presidida por Gaston Thorn. 
— O bispo da cidade italiana de Ivrea, 

Luigi Bettazzi, oferece-se como pri- 
sioneiro das Brigadas Vermelhas em 
troca do juiz Giovanni d'Urso, 
raptado em 12 de Dezembro. 

1983 — O Pacto de Varsóvia apela ao esta- 
belecimento de um acordo mútuo 
com a NATO no sentido de ambas as 
partes renunciarem à utilização da 
força militar e ilegalizarem os limi- 
tarem o leque de armamento que vai 
desde a bomba de neutrões até às 
armas químicas letais. 

1984 — Na sequência de tumultos que 
provocaram dezenas de mortos, o 
Presidente da Tunísia, Habib Bour- 
guiba, decide cancelar o aumento do 
preço do pão. 

1986 — A candidata da oposição às eleições 
presidenciais nas Filipinas, Corazon 
Aquino, divulga o seu manifesto 
eleitoral, onde aponta para a saída do 
país da sua pior crise económica 
desde a Segunda Guerra Mundial. 

- Este é o sexto dia do ano. Faltam 359 
dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Um homem mau é 
muito pior quanto tenta passar por santo» — 
Sir Francis Bacon (1561-1626) — filósofo e 
escritor britânico.    
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Em Faro : 

Tráfico 
| de heroína 
provoca 

"homicídio 
a ae a nt 

espanhol no decorrer de uma transacção 
de cerca de 15 gramas de heroína. 

O homicídio ocorreu na tarde do passado dia 
30 de Dezembro na zona de Almansil, concelho 
de Loulé, quando o espanhol ameaçou o 
caboverdiano com um revólver por não lhe pagar 
300 contos correspondentes ao valor da heroina. 

O caboverdiano foi detido domingo em Mem 
Martins pela Polícia Judiciária, tendo sido 
transportado para Faro onde foi ontem ouvido 
pelo Juiz de Instrução Criminal. 

A arma do crime foi encontrada pela PJ numa 
residência do Bairro da Atalaia, em Faro, 
considerado pelas forças policiais um dos 
maiores centros de tráfico de droga de todo o 
Algarve e onde residem numerosos caboverdia- 
nos. 

No Bairro da Atalaia foi ainda detido um 
| outro indivíduo, também de origem cabover- 

diana, por posse de 15 gramas de heroína e 
encontrados vários objectos, que se presume 
terem sido também furtados, nomeadamente 
máquinas fotográficas, balanças e isqueiros. 

Uma fonte da Inspecção de Faro da PJ 
salientou a propósito deste homicídio, que o 
tráfico de heroína no Algarve «está a provocar 
cada vez mais mortes por “overdose e por 
consumidores que compram a droga e não a 
pagam aos traficantes, sob ameaça de uma 
arma». 

Sublinhou, por outro lado, que o Bairro da 
Atalaia, em Faro, e o Bairro dos Pescadores, em 
Quarteira, tornaram-se desde há uns anos os 
«maiores centros de droga do Algarve, onde 

-maior parte da droga consumida na região é 
traficada». 

«O problema do ponto de vista policial é que 
estes dois centros são tão inacessíveis que as 
autoridades não conseguem ali penetrar, uma vez 
que as pessoas que neles residem, a maioria 
caboverdiana, são extremamente solidárias umas 
com as outras», adiantou a fonte da PJ.   

GERAL 
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Ex-líderes das Brigadas Vermelhas 
passaram Natal e Ano Novo em casa 

Dois ex-líderes do grupo terrorista italiano 
Brigadas Vermelhas regressaram domingo à 
prisão concluindo umas «férias» de seis dias com 
os familiares e amigos, o que provocou especiais 
medidas de segurança por parte da polícia. 

Valério Morucci e a sua namorada Adriana 
Faranda faziam parte de um grupo de mais de 200 
reclusos da área de Roma que obtiveram uma 
autorização especial de saída durante o Natal e o 
Ano Novo, no âmbito de um novo pacote de 
reformas das leis prisionais, que entrou em vigor 
durante o ano passado. 

Os dois reclusos estão cumprir penas de 
prisão perpétua pela sua participação, em 1978, 
no rapio e assassímo do ex-Primeiro-Ministro 
democrata cristão Aldo Moro, levados a cabo 
pelo grupo extremista de esquerda, que também 
matou os agentes que escoltavam o político. 

Representantes do Sindicatos da Polícia 
(SAP) realizaram um protesto silencioso no 
exterior do apartamento da mãe de Faranda, em 

  

Onde faleceu 
| Samora Machel 
  

Morreu é 

um sobrevivente 

do desastre aéreo 
Guido Martinho, um sobrevivente do 

desastre aéreo em que pereceu o Presidente 
moçambicano, Samora Machel, motreu ontem 
num hospital sul-africano, anunciou uma nota do 
Ministério sul-africano dos Negócios Estran- 
geiros. 

Martinho, um dos dez sobreviventes do 
«desastre, sobreviveu durante 12 semanas ligado a 
um pulmão artificial mas morreu de pneumonia, 
refere a nota assinada pelo ministro Roelof 
Botha. 

O avião sinistrado, um Tupolev-134, viajava 
de Lusaca para Maputo quando se despenhou a 19 
de Outubro nas montanhas sul-africanas.: No 
desastre, para além de Samora Machel, mor- 
reram outros 33 passageiros. 

Uma comissão de peritos moçambicanos, 
sul-africanos e soviéticos estão a fazer um 
inquérito ao acidente mas até ao momento nada 
revelou sobre as causas do desastre. 

Roma, onde o casal passou o Ano Novo com os 
seus familiares e amigos. 

Os sindicalistas levaram os tradicionais bolos 
natalícios «panettone» e vinhos espumantes aos 
15 polícias seus colegas que foram colocados de 
serviço à porta do apartamento, para guardarem 
Faranda e-Morucci, durante as férias destes. 

Um líder sindical afirmou: «Quisemos trazer 
saudações e manifestar a solidariedade aos 
nossos colegas que estão a garantir a privacidade 
dos assassinos dos nossos outros colegas». 

«Não é justo que um juiz lhes conceda o 
direito de fazer brindes com os seus familiares e 
amigos» — adiantou. 

Mas Maria Monteleone, a juiz do tribunal que 
emitiu as autorizações para as férias prisionais, 
defendeu o novo sistema afirmando que o risco 
do terrorismo interno já não é grande. 

Disse ser já tempo de a Itália atribuir o perdão 
aos membros das Brigadas Vermelhas como 
Morucci e Faranda que afirmaram ter renunciado 
ao terrorismo. 

  

Ordens Honoríficas 
Portuguesas: publicada 
a Lei Orgânica | 

A Lei Orgânica das Ordens Honoríficas Portuguesas, 
aprovadas pelo Governo em Dezembro, foi publicada em 
suplemento do «Diário da República», ontem posto à venda. 

As Ordens Honoríficas, que se destinam a 
distinguir, em vida ou a título póstumo, os ci- 
dadãos portuguesas que se notabilizarem por 
méritos pessoais, por feitos cívicos ou militares 
ou por serviços prestados ao País, são divididas 
em três grupos: Antigas Ordens Militares, Ordens 
Nacionais, Ordens de Mérito Civil. 

As antigas Ordens Militares são quatro: a da 
* Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito, a 
Ordem de Cristo, a de Avis e a de Santiago da 
Espada. 

As Ordens Nacionais são as do Infante D. 
Henrique e da Liberdade. 

São trés as Ordens de Mérito Civil: a do 
Mérito, e da Instrução Pública.e a do Mérito 
Agricola e Industrial. 

As Ordens Honoríficas também podem ser 
atribuídas a cidadãos estrangeiros. 

A Ordem Militar da Torre e Espada, do 
Valor, Lealdade e Mérito destina-se a galardoar 
«méritos excepcionalmente relevantes demons- 
trados no exercício das funções dos cargos 
supremos que exprimem a actividade dos órgãos 
de soberania ou no comando de tropas em cam-   panha», «feitos de heroismo militar e cívico» e 

  

      

«actos excepcionais de abnegação e sacrifício 
pela pátria e pela humanidade». 

Quanto à Ordem Militar de Cristo, ela será 
concedida «por destacados serviços prestados ao 
País no exercício das funções dos cargos que 
exprimam a actividade dos órgãos de soberania 
ou na Administração Pública». 

A Ordem Militar de Avis é destinada a 
premiar altos serviços militares, «sendo 
exclusivamente reservadas a oficiais das Forças 
Armadas». 

A Ordem Militar de Santiago da Espada tem 
por objectivo distinguir o mérito literário, 
científico e artístico. 

A Ordem do Infante D. Henrique visa dis- 
tinguir os que houverem prestado serviços 
relevantes a Portugal e na expansão da cultura 
portuguesa ou para conhecimento do país. 

Segundo a Lei Orgânica, os graus de Antigas 
Ordens Militares e das Ordens Nacionais são, por 
ordem ascendente, Cavaleiro ou Dama, Oficial, 
Comendador, Grande-Oficial e Grã-Cruz. 

Nas Ordens da Torre e Espada, de Santiago 
da Espada e nas Ordens Nacionais haverá 
também o Grande-Colar, exclusivamente des- 
tinado a agraciar Chefes de Estado. 

Na gualidade de Grão-Mestre de todas as 
Ordens Honoríficas, o Presidente da República 
Portuguesa usará por insígnia da sua função à 
banda das Três Ordens (Cristo, Avis e Santiago 
da Espada). 

Encontrada 

caixa negra 
de avião 
da VARIG 

A caixa negra de um avião da VARIG que se 
despenhou perto de Abidjan, no sábado, cau- 
sando 49 mortos, foi encontrada e será analisada 
na Costa do Marfim, disse ontem um inves- 
tigador aeronáutico brasileiro. 

Uma fonte não identificada disse que o 
«Boeing 707» das linhas aereas brasileiras fora 
submetido a reparações antes de levantar voo 
devido a um problema mecânico. 

A fonte afirmou que desconhecia a natureza 
exacta do problema ou das reparações. 

António Schittini Pinto, chefe de uma equipa 
de investigação da VARIG que se encontra na 
Costa do Marfim, revelou que a caixa negra com 
os registos de voo foi encontrada no domingo na 
cauda do avião. : 

Schittini acrescentou que a caixa negra será 
levada para Abidjan mais tarde para ser analisada 
por peritos, e que a sua equipa colaborari se for 
convidada pelas autoridades da Costa do Marfim. 

Os médicos que estão a tratar um dos dois 
sobreviventes disseram que Ahmed Wansa; de 37 
anos. que ficou gravemente queimado. poderá 
ser enviado para Paris para tratamento. 

O outro sobrevivente, um professor da Costa 
do Marfim que não sofreu queimaduras tã 
graves, está a fazer progressos lentos 
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ATLETISMO: REGIONAL DE CORTA-MATO EM ÁGUEDA 

DESPORTO 
  

  

Mário Silva (Beira Mar) em destaque 
Realizou-se em Águeda, com excelente organização 

do Ginásio Clube de Águeda, mais um Campeonato 
Regional de Corta-Mato, nas categorias de infantis e 
iniciados. Paralelamente, as provas contaram para a 
selecção dos representantes do distrito de Aveiro para o 
Cross Internacional de Lisboa, que se realiza no próximo 

Resumos TA pe 

2.000 metros — Infantis/Masculinos 
-— 1.º — Elídio Silva (Sanjoanense), 7.04.2; 2.º — Rui 
Lucas (E.P. Vale de Cambra), 7.05.0; 3.º — Francisco 
Santos (Mouzelos), 7.05.8; 4.º — Rui Femandes (Bom 
Sucesso), 7.12.5 e 5.º — Hernâni Tavares (Oliveirinha), 
7.23.2. 

Por equipas — 1.º — Mouzelos, 97 pontos; 
2.º — Oliveirinha, 130 e 3.º — Grecas, 191. 

2.000 metros — Infantis/Femininos — 
1.º — Raquel Moreira (Mouzelos), 8.04.8, 2.º — Sílvia 
Almeida (E.P. Anadia), 8.05.1; 3.º — Carla Salazar 
(Campinho), 8.20.2; 4.º — Virgínia Oliveira (Sanjoa- 
nense), 8.22.0 e 5.º=- Ana Lopes (Monte), 8.25.0. 

Por equipas: 1.º — Grecas, 91 pontos. 
3.000 metros — Iniciados/Masculinos 

-— 1.º — Paulo Tavares (Cidacos), 10.05.8; 2.º — 
Diamantino Duarte (Sanjoanense), 11.07.9; 3.º — 

  

domingo na pista do Jamor. 
De realçar as provas de Mário Silva (Beira Mar), e de 

Marina Bastos, Manuel Peixoto e Helena Silva, todos 
dos «Dragões de Azeméis», e ainda de Vítor Almeida 
(Sanjoanense). 

Como nota negativa a apontar à organizaç 

RESULTADOS -: 

Roberto Scarfone (E.P. Estarreja), 11.10.0, 4º — 
António Ferreira (Aprocred), 11.11.00 e 5.º — Vitor 
Moreira (Telhadela), 11.17.0. ; 

2.500 metros — Iniciados/Femininos 
— 1.º — Maria Almeida (Fiães), 9.02.9; 2.º — Isabel 
Maia (Bustelo), 9.07.8; 3.º — Maria Azevedo (E.P. 
Estarreja), 9.12.0; 4.º — Carla Marques (Campinho), 
9.43.0€ 5.º — Carla Cruz (Acadof), 9.45.0. 

5.000 metros — 4 
— 1.º — Vítor Almeida (Sanjoanense), 15.52.3;2.º — 
Manuel Peixoto (Dragões), 15.52.4; 3.º — Pedro 
Pereira (Bom Sucesso), 16.06.0, 4.º — Henrique 
Carvalho (Recardães), 16.12.3 e 5.º — Paulo Barradas 
(Beira Mar), 16.19.7. 

3.000 metros — Juvenis/Femininos — 
1.º — Maria Bastos (Dragões), 11.44.8; 2.º — Ana 
Fernandes (Campinho), 12.13.6; 3.º — Susana Ramos 

  

, o facto 

    

da prova de 2.000 metros — Infantis/Femíninos, 
marcada para as 10,30 horas ter tido o seu término pelas 
10,28 horas, o que se traduziu em nítido prejuízo para 
algumas das atletas interessadas nesta prova, que não 
puderam efectuar o aquecimento devido em tempo 
oportuno. 

  

pm 

(Bom Sucesso), 12.21.9; 4.º — Maria Martins 
(Mouzelos), 12.35.0; 5.º — Ana Soares (Mouzelos), 
12.38.7. 

4.000 metros — Juniores/Seniores/ 
/Femininos — 1º — Helena Silva (Dragões), 
16.50.3; 2.º — Teresa Nunes (Dragões), 17.29.7;3.º— 
Maria Pinho (Veiros), 17.45.0; 4.º — Maria Rocha 
(Grecas), 18.03.8 e 5.º — Francisca Fernandes (GICA), 
18.02.6. 

8.000 metros — Juniores/Seniores/ 
“Masculinos — 1.º — Mário Silva (Beira Mar), 
24.450; 2.º — Paulo Ferreira (Mouzelos), 24.46.0; 
3.º — Duarte Zanacho (Campinho), 25.53.0; 4.º — 
Euclides Leite (Beira Mar), 25.57.0 e 5.º — João Lopes 
(Sanjoanense), 26.23.0. 

Manuel Santos Lopes 

TERÇA-FEIRA, 6 DE JANEIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

Em causa a reestruturação 

do futebol juvenil 

Razão assistia 
(por inteiro) 
à A.F. Aveiro 

No passado dia 11 de Dezembro publicámos a 
tomada de posição da Associação de Futebol de 
Aveiro relativamente -a anunciada reestruturação do 
futebol júnior e juvenil, uma vez que haviam sido 
tornadas públicas medidas para as quais as Asso- 
ciações não haviam sido consultadas. 

Afinal o tempo veio a confirmar que a razão 
assistia por inteiro à AFA, vindo agora a Federação 
Portuguesa de Futebol a manifestar que «houve 
tugas de informação e que o documento em refe- 
rência nunca havia sido aprovado». Segundo o 
nosso Jornal conseguiu apurar aquele documento 
controverso «nunca poderia receber aprovação», no 
entender dos responsáveis federativos, 

Assim se veio a comprovar que a posição da AF 
Aveiro era a correcta, em contraste com que as que 
alguém pretenderia impor, estranhamente... ou 
talvez não!       

BASQUETEBOL-FESTIVAL 

DESPORTIVO EM ÍLHAVO 

Iliabum, 91 — Esgueira, 65 

Jogo no Pavilhão do Illiabum. 
ILLIABUM — Catarino (4), Eduardo 

Gomes (11), Almeida (4), Anastácio, 
Raul Paula (29), Arildo (22), 3. Gomes 
(7), Mano (2), Corton (16) e Mário Neto 
(23). : 

Treinador: Fausto Pereira. 
ESGUEIRA — Costa, Bizarro, Santos 

(2), Almeida, Silva (3), Emanuel (5), 
Caetano (3), Alexandre (16), Martinho 
(4) e Heny Johnson (32). 

Treinador: Orlando Simões. 
Marcha do marcador: 5m, 9-6; 10m, 26-13; 15m, 

31-21; 20m, 51-25; 25m, 58-47; 30m, 72-47; 35m, 
76-58 e 40m, 91-65. 

Jogo sem história dado o andamento de treino que 
lhe foi imposto, pese embora o troféu em: disputa. 
Ambas as equipas proporcionaram um mau jogo, tendo 
0 llliabum adoptado a defesa à zona, com muitas 
substituições à mistura. O Esgueira, na primeira parte 
fez defesa à zona, tendo no início do período comple- 
mentar optado pela marcação homem-a-homem, mas 
sem grandes resultados práticos. 

No liliabum todos estiveram abaixo do seu normal 
tendo apenas Arildo rubricado alguns lances de bom 
recorte técnico, além de ter sido um dos melhores 
marcadores da sua equipa. 

- Na equipa de Esgueira a saliência vai para o ame- 
ricano Johnson, excelente praticante e exímio 
marcador. Os restantes elementos bateram-se bem. 

Arbitragem certa num jogo mau. é 
Entretanto realizou-se no Pavilhão de Ílhavo e 

organizado pelo Núcleo do Sporting em Ílhavo e do 
Hliabum Clube, tendo-se apurado os seguintes ven- 
cedores: 

Lançamentos 3 pontos/femininos — Rita (Esgueira). 
Lançamentos livres/emininos — Anabela Novo 

(Hliabum).* * 
Lançamentos de 3 pontos/masculinos — Rosa Novo 

(illiabum). 

Lances livres/masculinos — Mário Neto (Illiabum).   

FUTEBOL 
ETR 

  

sa 

  

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 
Vaguense, 1 — Nege, 1 

Um certo equilíbrio... 
Jogo no Estádio Municipal, em Vagos, perante 

razoável assistência. 
Arbitragem de António Almeida, auxiliado por Val- 

demar Pereira e Joaquim Graça. 
VAGUENSE — Grave; Alfredo, Firmi- 

no, Lourenço e João Carlos; Cunha, Rua 
e Branco; Márcio, Alexandre e Óscar 
(Norberto, aos 65 min.). 

NEGE — Carola; Costeira, Mário (Zé 
Alberto, aos 30 min.), Celestino e Luís; 
Catarino, Bodas e Jorgelino; Jorge, Zé 
Manele João José (Helder, aos 75min.). 

Ao intervalo: 1-0, Marcadores: Marco (20 min.) e 
Brandão (80 min.), este de grande penalidade. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Firmono, 
Alexandre e Norberto (Vaguense), e Catarino e Jorge 
(Nege). 

Tratando-se de um encontro de vizinhos, muita gen- 
te esteve presente no Municipal de Vagos, o que pro- 
porcionow uma boa receita para os magros cofres do 
váguense, neste princípio de ano à espera do costu- 
mado subsídio camarário: 

E a verdade é que, culminando da melhor maneira 
uma ligeira supremacia inicial, o Vaguense haveria de 

chegar ao final dos primeiros 45 minutos a vencer por 
1-0. Resultado embora escasso, ele era justo prémio 
para todo o esforço desenvolvido pelo sector atacante 
dos locais, se bem que o «colored» Alexandre tivesse 
marcação cerrada durante todo 0 encontro. 

Já no segundo tempo, e reagindo positivamente ao 
predomínio do adversário, seria a vez do Nege vir para a 
frente, pondo em prática o seu futebol solto e corrido. 
Desta toada ofensiva se ressentiu o Vaguense, que en- 
feudado no seu próprio terreno procurava por todos os 
meios «segurar» um resultado demasiado escasso, e 
que causava insatisfações nos seus adeptos. 

O golo do empate, marcado de grande penalidade, a 
castigar uma falta de Lourenço, acabaria por repor a 
verdade do jogo, numa partida em que o equilibrio foi a 
nota dominante, e em que uma & outra equipa demons- 
traram possuir boa preparação física e boa adaptação ao 
terreno. 

Daí que o resultado seja perfeitamente aceitável, a 
espelhar o belo espectáculo de futebol, em tarde moma 
de autêntica primavera. 

Arbitragem sem problemas de maior, talvez rigorosa 
em demasia na amostragem dos cinco amarelos. 

E. Jaques 

CAMPEONATO DISTRITAL 

Vaguense, 1 — Aguinense, O 
Jogo no Estádio Municipal, em Vagos, sob a arhi- 

tragem de António Carvalho, auxiliado por César Arcanjo 
e Aníbal Mota. 

As equipas: 
VAGUENSE — Monteiro; Baltazar, 

Guilherme, Carlos Jorge e Júlio; Si- 
mões, Filipe e Xanoca; Miguel, Álvaro e 
João Grave. 

Suplentes: Cunha, Fernando, Ange- 
lo, Tavares e João Ferreira. 

AGUINENSE — Neves; Castanheira, 
- Reinaldo, Rodrigues e Zeca; Lavoura, 
Duque e Cipriano; Zé Carlos, Capitão e 
Fonseca. 

Suplentes: Miguel, Tençal, Campos, 
Serafim e Xico. 

Ao intervalo: 1-0. Golo de Álvaro, aos 33 minutos. 
Parece que os miúdos do Vaguense entraram bem 

neste novo ano, ao averbarem a sua primeira vitória no 
presente campeonato. E isto é importante, na medida 
em que a equipa, colocada na indesejável posição de 
«lanterna vermelha», poderá a partir deste momento 
iniciar uma nova etapa, que o mesmo é dizer alcançar 
novas vitórias. 

Estamos em crer que a troca dos «comandos» da 
jovem e promissora equipa de Vagos, terá trazido os 
seus trunfos, com o conjunto vaguense a afirmar-se 
cada vez mais no ataque. Isso mesmo o demonstrou no 
encontro com o Aguinense, que jamais encontrou o   rumo desde que sofreu o golo. 

DEJUVENIS 

  

CAMPEONATO DISTRITAL DA Il DIVISÃO— Vista Alegre, 1 — Gaf. D'Aquém, O 
Jogo no Campo da Vista Alegre. 
Árbitro: Mário Rocha, auxiliado por Almiro Almeida 

e Armando Mendes. 

VISTA ALEGRE — Paulo; Pedro, 
Marito, Amador e Lobo (Pimenta, 50); 
Quim, Moreira e Silva; Tó (Anselmo, 60), 
Caleiro e Licínio. 

GAF. D'AQUÉM — Evaristo; Hernâni, 
Silvino, Cecílio e Aníbal (Vitor, 70); 
Freitas, Moreira e Vareta; (Oliveira, 70), 
Tónio e Álvaro. 

Ao intervalo: 0-0. 

Acção disciplinar: cartões amarelos: para Freitas 
(70), Silvino (78) e Hernâni (83). 

A primeira parte deste encontro foi pautada pelo 
equilíbrio a meio-campo e com ambas as defesas a 
anularem completamente os ténues ataques adversá- 
rios. Neste período sobressaiu o duelo interessante 
mantido entre o lateral direito Pedro e o extremo 
esquerdo Álvaro, pois foi por essa faixa de terreno que 
jogo teve a sua predominância. 

No período complementar, o cariz do jogo manteve- 
-Se, com uma supremacia evidente das defesas sobre os 

raiar a violência. 

No último quarto de hora da partida, e após a entrada 
de Anselmo e Pimenta na equipa anfitriã, notou-se um 
ligeiro ascendente por parte dos locais, que viriam a 
obter o seu golo por intermédio de Caleiro. De notar que 
O árbitro fez «vista grossa» a uma grande penalidade 
flagrante contra os visitantes, por derrube claro a 
Pimenta dentro da área de rigor. 

A arbitragem esteve certa, com o senão do lance 
apontado. 

  

  

Santos Vidal Marcador: Caleiro, aos 60 minutos. ataques, mas com muita dureza à mistura, por vezes a Santos Vidal 
e 

DO mma ara TOTOLOTO 
pEaspstsRa er sia voe 

Realizou-se ontem o funeral 
de Capítulo 

Mais de um milhar de pessoas incorporou-se ontem 
no funeral do atleta Carlos Capítulo, do Sporting, vítima 

de um acidente de automóvel em Espanha. 
Adversários de Capítulo na estrada e pista asso- 

ciaram-se ontem ao funeral do atleta que tinha uma 
maneira muito própria de estar na vida e no atletismo. 

Carios Lopes, Fernando Mamede, António Leitão, 
Cidálio Caetano, Rita Borralho, Tavares da Silva, José 
Abreu, Hélder de Jesus, Péricles Pinto, Fernando Reis 
foram alguns dos atletas que participaram no funeral. 

O presidente do Sporting, Amado de Freitas, e da 

Federação Portuguesa de Atletismo, Carlos Cardoso, 
também se associaram ao cortejo fúnebre, 

Capítulo, 29 anos, morreu a 26 de Dezembro numa 
estrada nos arredores de Barcelona. Era casado e pai de 
dois filhos. 

    
restaurante onde jantara, mas o excesso de velocidade e 
uma condução descuidada levou o carro a sair fora 

O atleta do Sporting apanhou uma boleia do dono do ..estrada embatendo contra um poste.   

   

  

Sete jovens totalistas 
já falam em casamento 

Uma «sociedade» de sete"jovens com idades 
entre os 20 e os 28 anos residentes em Alcan- 
tarilha, concelho de Silves, acertou nos seis 
números do concurso do Totoloto de sábado e 
«arrisca-se» a ser o único totalista. 

Os sete «sócios» apostaram num sistema de 
24 números desdobrados, equivalentes 'a 25 
boletins impressos, disse um dos participantes na 
«sociedade». 

O grupo só se formou há quatro semanas, 
quando foi instalada no café de um dos apos- 
tadores uma máquina de Totoloto. 

Cada um tem gasto por semana cerca de 550 
escudos. 

«A malta ainda nem acredita mas já “fizemos” 
umas bebedeiras», disse João Luís, dono do café 
com a máquina do Totoloto. 

«Ainda não sabemos como é que vamos 
gastar o dinheiro, mas há vários que já falam em 

casamento», acrescentou. 
No caso de se confirmar como único boletim 

premiado, os sete algarvios distribuirão entre si 
cerca de 63 mil contos. 

Se houver dois totalistas, o prémio será de 31 
mil contos. 

———— 

TOTOBOLA: 12 COM 13 

Doze apostadores acertaram nos 13 resulta- 
dos do concurto do Totobola de domingo, o que 
lhes dá direito a um prémio de 1 764 contos, disse 
uma informadora das Apostas Mútuas. 

Quase cem contos é o prémio para cada um 
dos 212 apostadores que acertaram em 12 re- 

sultados. Ê 
Para os 3 078 apostadores que acertaram em 

11 resultados há um prémio de 6 878 escudos. 
    

PA



   

  

    

     

    

e QUINTAS, vendem-se. 
Telef. 25464 — Aveiro. 

e VIVENDA, com anexo e 
garagem, vende-se. Contac- 
tar Av. Lourenço Peixinho, 
310 — Aveiro, 

  

   

    

    

    

     

     

+ QUINTINHA, com boá 
moradia, vende-se. Tele- 
fone 26568 — Aveiro. 

    

  

+ VIVENDAS desde 2.500 | 
pontos. Telef. 21434 — 

Aveiro. 

MORADIA, vende-se. Bon- 
sucesso. Telef. 94443 — 

Aveiro. 

   
o ESTABELECIMENTO, alu- 

ge-se. Rua José Maria 

Veloso. Telef. 63850 — 
Águeda. 

  

1987 

e AMPLIFICADOR, 120 W/ 
fcanal, vende-se. Tel. 91748 

— Cacia. 

e FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrilã — Rua Agostinho 
Pinheiro, 6— Aveiro, 

e ARMAZÉNS, alugam-se. 
Cacia. Contactar R. Vasco da 

Gama, 27 — Cacia. 

e T2, aluga-se. Esgueira. Tel. 

21374 — Aveiro. 

* ISOLAMENTOS TERMO- 
LAR — Jercar — Telef. 
361255 — Gafanha da Naza- 

ré. 

e CARNES — JOÃO RO- 
CHA — Rus José Estêvão, 
16— Aveiro. 

e FARELOS INTEGRAIS — 
Centro Dietético Girassol — 
Av. Lour. Peixinho, 179 — 

Loja E— Aveiro. 

e MOLDURAS — Moldartis 
— Rua dos Marnotos, 66 (à 
praça do peixe) — Aveiro. 321862 — Ílhavo. 

e FIOS TRICOTAR — C. C. 
Oita, Loja 322 — Aveiro. 

— Aveiro. 
e VIDROS ACRÍLICOS — 

Vidraria Almeida — Tel. 
25474 — Aveiro. 

e PORTAS — AUTOMA- 
TISMOS — Armaro, Ld.". 
Rua Dr. Barbosa Maga- 
lhães, 22 — Aveiro. 

e AVES EXÓTICAS — Aqua- 
viva — Mercado Municipal, 
Loja 12— Aveiro. 

e TV VÍDEO — Al Capone — 
lihavo. 

  e 

Receitas 
OVOS COM NOZES 

bovos 
50 gr de fiambre 
Molho de maionese 

[Nozes q.b. 
" Cozem-se os ovos, deixam-se esfriar, 
descascam-se e cortam-se no sentido do 
comprimento. Esmagam-se as gemas, que 
se misturam com o fiambre passado pela 
máquina e com o molho de maionese. 
Enchem-se as metades dos ovos com as 
mas e em cima de cada um põe-se metade 
uma noz. 

BIFES GRELHADOS 
400 gr de lombo de vaca 
100 gr de manteiga 
2colheres, das de sopa, 
dealcaparras 
Zanchovas 
Tcolher, das de sopa, de azeite 

Cortam-se os bifes, batem-se bem e 
grelham-se em lume esperto. Dispôem-se na 
ifavessa de serviço, regam-se com manteiga 
derretida em banho-maria e salpica-se com 
sal e pimenta. Picam-se as alcaparras e as 
anchovas, junta-se o azeite até se obter uma 
massa bem ligada, que se espalha com uma 
faca por cima dos bifes. Servem-se imedia- 
tamente, acompanhados de batatas fritas. 

    
formas seguintes: 

tem a pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 
« Telefone 
contam apenas como uma palavra.   

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho. 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cnda palavra 

2 — OQ leitor mete num envelope o texto que quer ver públicado,  - 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada, 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

emo ER SA EAD SE » ou «Rua das 

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Gonçalves. Telef. 

e CANON Calculadoras — 
R. Capitão Sousa Pizarro, 23 

  
  

Socialistas e nacionalistas reuniram-se ontem 
para tentar formar um Govemo de coligação no 
País Basco, e o Primeiro-Ministro, Felipe 
Gonzalez, decidiu não usar a lei antiterrorista 
tomo moeda de troca. 

Felipe Gonzalez foi instado a comentar 
Notícias de que o Governo socialista estava 

posto a pór de lado a controversa lei de 1984 
tomo parte de um acordo para conseguir a 
Coligação com o Partido Nacionalista Basco 
(PNV). 

«Negociar o conteúdo deles que afectam a 
totalidade do Estado para obter um Governo 

Tma província é uma coisa que nao queremos, 

Comemorações 
dos 
Descobrimentos 
(Da 1.º página) 
Território, Negócios Estrangeiros, Educação e 
ultura, Governos das Regiões” Autónomas, 

Academia Portuguesa de História, Academia das 
iências de Lisboa, Academia de Marinha, 

Sociedade de Geografia e Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

Integram ainda a Comissão, Guimarães 
Lobato é Clara Junqueiro 

Além de Mário Soares, estarão presentes 
fodos os ministros do Governo de Cavaco Silva. 

O comandante Serra Brandão é o actual 
Presidente da Sociedade de Geografia. 

Este ano comemora-se o quinto centenário da 
Passagem do Cabo da Boa Esperança por Bar- 
lolomeu Dias. 

As outras datas a assinalar pela Comissão são 
à chegada de Vasco da Gama à Índia em 1498 e a 
Descoberta do Brasil em 1500. 

o 
eme nvo IE ADUBO: q bs at ABA,     

podemos ou devemos fazer», afirmou em confe- 
rência de Imprensa em Sevilha, no sul do país. 
- O Chefe de Governo espanhol não excluiu 
contudo a possibilidade de a lei ser modificada 
qunado for revista nas próximas semanas. 

Seis dos seus artigos prescreveram no 
domingo numa medida que fontes governa- 
mentais dizem destinar-se a facilitar as conver- 
sações no Pais Basco. 

Contudo, medidas-chave como a detenção de 
suspeitos incomunicáveis durante 10 dias sem 
julgamento mantêm-se inalteráveis. 

O PNY e outros grupos nacionalistas consi- 
deram que a lei permitiu abusos policiais, e não 

Socialistas e nacionalistas bascos 

tentam formar coligação 
constitui o meio mais eficaz para combater a 
violencia separatista da ETA. 

As conversações para se chegar a um 
Governo de coligação têm deparado também com 
as exigências nacionalistas para a rápida 
devolução de poderes do Governo Central para a 
Administração Regional. 

O Parlamento basco reúne-se na quinta-feira 
pela primeira vez desde as eleições regionais de 
Novembro, nas quais os socialistas despojaram o 
PNV da sua posição de primeiro partido no País 
Basco, mas não conseguiram obter a maioria 

necessária para governarem sozinhos. 

Resultados de uma sondagem 

Portugueses são favoráveis 
a um Estado palestiniano 

Mais de 70 por cento dos portugueses é 
favorável à criação de um Estado palestiniano 
independente, mas-também aceita a existência de 
Israel — afirma uma sondagem divulgada ontem 
pelo Instituto Luso-Arabe para a Cooperação. 

A sondagem, conduzida em colaboração com 
a Associação dos Amigos dos Paises Arabes, 
inquiriu 8.500 pessoas com idades compreen- 
didas entre os 30 e 35 anos, na sua maioria 
empregados do comércio, bancários e operários 
da indústria. 

Dos interrogados, 78 por cento afirmou que 
os palestinianos têm direito a uma pátria e 7 por 
cento frisou que essa pátria deve existir sem 
eliminar Israel. 

A sondagem indicou ainda que 61 por cento 
dos inquiridos concordou que o Governo por- 

tuguês deve conceder estatuto diplomático à 
missão da Organização de Libertação da Pa- 
lestina (OLP), em Lisboa. 

Setenta e dois por cento das pessoas inter- 
rogadas disse aceitar a criação de um Estado 
palestiniano independente e apoiar a existência 
do Estado de Israel. Para 14 por cento dos in- 
quiridos, Israel deve existir apenas com judeus, 
sem palestinianos. 

A pergunta sobre como alcançar a paz entre 
palestinianos e israelitas, 82 por cento mani- 
festou-se pelo reconhecimento pleno dos direitos 
dos dois povos e posteriores conversações di- 
rectas entre os dirigentes de ambas as partes. 

Quinze por cento considerou ser difícil en- 
contrar a paz devido ao extremismo das duas 
partes. 

e MÁQUINA SECAR «Miele» | 
nova, vende-se. Motivo 
mudança. Tel. 23827 —! 
Aveiro. 

e PRAÇA e CARRO, ven- 
de-se. Tel. 93215 — Alque- 
rubim. 

  

e SERVIÇO TÁXI — Cantro 
Comercial Esgueira— Telef, 
23935. 

e ENTULHO — Aceita-se 
(Barreiro) Bonsucesso. Telef. 
21358 — Aveiro. 

e CIDEL — Agente Philips — 
Telefone 25071 — Aveiro. 

e PINTAM-SE RETRATOS 
A CRAYON — Telefone 
23469 — Aveiro. 

e CONSTRUÇÃO CIVIL — 
Acabamentos/pinturas. 
Telef. 29487 — S. Bernardo. 

e REPARAÇÕES de electro- 
domésticos — Telef. 29637 
— Solposto. 

e DAVID/ESTOFOS/REPA- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintãs — Costa do Valado 
— Aveiro, 

e TALHO ANTÓNIO RO- 
CHA — Telef. 22024 — 
Aveiro. 

e ESTOFADOR RIA — Esto- 
fos/Decorações. Rua Clube 
dos Galitos, 25 — Aveiro. 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 

Carril, 64-1.º— Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores 
— Telefone 21101 — Aveiro, 

e OURIVESARIA BRANCO — 
— Telefone 25524 — S. Ber- 
nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Tele- 
fone 22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira — Telefone 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBER- 
TO — Rua Cónego Maia — 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 
— Oita — Telef. 27942 — 
Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL — 
Rua Combatentes G. Guer- 

ra,21— Aveiro, 

e CAFÉ MIMO — Telef. 
24950 — S. Bernardo. 

e STAND VELOMOTORES 
— Motorizadas — Telefone 
29359 — S. Bemardo. 

e COOHABITA — Coopera- 
tiva Nacional de Habitação 
— Rua Eng. Von Haff, 29-1.º 
— Telef. 27360 — Aveiro, 

e REPARAÇÃO DE AUTO- 
MÓVEIS — Tavares e Isi- 
dro— Aradas. 

e EL RINCON — Cozinha 
caseira. Telef. 24626 — 
Aveiro. 

e GINÁSTICA RÍTMICA 
DESPORTIVA — Av. Lour. 
Peixinho, 96 D-4.º — Aveiro. 

  

e MINIMERCADO, trespas- 
sa-se. Tel. 27475 — Aveiro. 

o SNACK-BAR, trespassa- 
-se. Bom para casal, Facilite 
-se pagamento. Telefone 
20858 — Aveiro. 

  

s CARRO ECONÓMICO, 
compra-se. Tel. 27923 — 
Aveiro, 

  

Contactar 

TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE «TUBARÔ», 

NA PRAIA DA BARRA 

Telefone 369151 ILHAVO 

  

  

Resposta a: 

PRECISA-SE 
NUTRICIONISTA EFECTIVO 

RAÇÕES SIMARQUES, LDA. 
Vergas 
3840 VAGOS 
Telefone 791864 
  

  

TÉCNICO DE 1 

Resposta a: 

Vergas 
3840 VAGOS 

PRECISA-SE 

YINSCRITO NA DGCI. 

RAÇÕES SIMARQUES, LDA. 

Telefone 791864 

CONTAS EFECTIVO, 

  

  

Contactar:   
Ladrilhadores 

PRECISAM-SE 

PARA ASSENTAMENTO 
DE MOSAICO KLINKER, 
HIDRÁULICO E LAGETAS 

DE BETÃO, 
EM OBRA EM AVEIRO. 

Telefones 20338 ou 20344.   
  

 



Última    Reagan 
submetido 
a operação 
a próstata 

O Presidente Ronald Reagan foi ontem 
submetido a uma operação à próstata na se- 
quência de um exame médico que não mostrou 
qualquer evidência de cancro no cólon, disse a 
Casa Branca. 

O porta-voz presidencial, Larry Speakes, 
acrescentou que a operação começou às 13.15 
horas TMG e terminou às 15 horas TMG. 

Speakes disse que Reagan recebeu uma anes- 
tesia na base da espinal medula e que se manteve 
acordado, durante a operação. 

Se tudo correr bem, Reagan deverá deixar o 
hospital dentro de três ou quatro dias, devendo 
passar o fim-de-semana na Casa Branca. 

O porta-voz disse aos jornalistas que os 
pequenos pólipos, retirados do cólon durante o 
seu exame anual feito no domingo, «foram exa- 
minados durante a noite por patologistas e 
provou-se serem benignos». 

Peritos médicos disseram haver dez por cento 
de probabilidades dos médicos encontrarem cé- 
lulas cancerosas nos tecidos retirados, e que 
normalmente não há motivo para alarme porque 
este tipo-de cancro tem tendência para se espalhar 
lentamente. 

Durante a operação, que se realizou no 
Centro Médico Naval de Bethesda, uma equipa 
de médicos da célebre Clínica Mayo cortou 

  

  
  

    

WASHINGTON — Ea piano do Presidente Reagan acenando, à chegada ao Ra 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveirow 

tecidos da próstata a fim de aliviar o desconforto 
urinário. 

A operação, a que se chama reseção tran- 

suretral da próstata, é uma operação de rotina a 
que o chefe da Casa Branca ja foi submetido em 
1967. 

  

Reúne hoje 

  

Rs onto nadas 

Comité Central 
da FRELIMO 
analisa novas orientações 

O Comité Central do Partido FRELIMO, 
órgão máximo entre congressos, reúne-se hoje, 
foi ontem anunciado oficialmente, sem divul- 
gação da agenda de trabalhos. 

Uma fonte próxima do CC disse que vão estar 
em foco as novas orientações para à reabilitação 
económica e financeira do país, a anunciar 
brevemente. 

«Uma economia e umas finanças a amea- 
çarem ruptura», acrescentou a mesma fonte. O 
Presidente Joaquim Chissano já anunciou, por 
diversas vezes. que 1987 vai exigir grandes 
sacrifícios aos moçambicanos. 

Sabe-se que vai processar-se a desvalorização 
do metical, que vão subir os preços, mesmo os 
dos artigos de primeira necessidade, que apa- 
recem, escassos, no mercado, que empresas vão 
ser convertidas e aliviadas do excesso de mão-de- 
-obra, que vai tentar-se a actualização dos 
salários e que a prioridade no desenvolvimento é 
o sector agricola, onde a produção familiar ocupa 
o lugar mais imporiante. 

Advoga-se para as empresas estatais rigo- 
rosos critérios de rentabilidade com a introdução 
de métodos típicos da economia privada. 

Como parte dessas medidas, o Conselho de 
Ministros já anunciou a subida da taxa de juros 
nos depósitos a prazo e à ordem a fim de captar 
poupanças «que permitam investimentos mais 
avultados», disse o governador do Banco 
Central, Eneias Comiche. 

Nos depósitos a prazo, os juros vão agora de 
12 a 20 por cento. Doze para os de noventa dias e 
20 para os de mais de dois anos quando ante- 
riormente não ultrapassavam os 4 por cento. 

O acesso ao crédito vai ser mais caro, mais 
dificuldades e mais selectivo, orientado para os 
investimentos prioritários, como afirmou o 
governador do Banco. 

Não foram, por enquanto, divulgadas as taxas 
para as operações de crédito, que serão fixadas 
por despacho conjunto do ministro das Finanças e 
do governador do Banco de Moçambique. 

Para Eneias Comiche esta política financeira 
pretende recuperar o dinheiro circulante e 
contrabalançar, até certo ponto, o nível! da 
inflação, que afirmou situar-se na casa dos 30 por 
cento ao ano, nos últimos três anos. 

Há quem não acredite em apenas 30 por cento 
de inflação. 

  

UNITA reivindica 
destruição de edifício no ex-Luso 

A UNITA reivindicou ontem, num comuni- 
cado divulgado em Lisboa, a destruição, através 
de «um engenho explosivo de alta potência». do 
edificio da contabilidade do Exército governa- 
mental na cidade de Moxico (ex-Luso). 

Segundo o documento, que não refere um 
número concreto de vítimas mas apenas «muitos 
feridos FAPLAS (Soldados do MPLA no poder) 

e cubanos», o edificio servia de «unidade admi- 
nistrativa» às tropas governamentais e aos 
cubanos estacionados naquela cidade. 

«O Comando Militar do Luso instaurou um 
processo de investigação porque a acção causou 
contradição entre FAPLAS e cubanos», afirma o 

comunicado dos rebeldes. 
A UNITA reivindica também a destruição de 

dois quilómetros de carris dos caminhos de ferro 
de Nenguela, a-oeste da cidade do Huambo, e 
afirma ter abatido três helicópteros «Mi-8», em 
Chinguar, Kuemba e Munhango, nos dias 23, 28 
é 29 de Dezembro, respectivamente. 

No período entre 24 e 30 de Dezembro foram 
mortos 107 soldados governamentais e 7 cuba- 
nos, feridos 23 militares, aprisionados outros 5 e 
«capturadas 19 armas, bombas, munições de 
diversos calibres e equipamento militar», diz a 
UNITA.   

Inflação 
portuguesa 
é a maior 
da CEE 

A inflação mensal em Portugal foi em 
Novembro a maior dos países membros 
da CEE — 0,9 por cento, indicam núme- 
ros revelados ontem pelo EUROSTAT, o 
Gabinete de Estatística da Comunidade. 

A variação mensal média na Comunidade foi 
de 0,1 por cento. 

Em média, a taxa anual de inflação dos países 
membros toi inferior a três por cento em No- 
vembro, o que aconteceu pela primeira vez em 20 
anos. 

A intlação média anual foi de 2.8 por cento, 
contra 3.1 por cento em Outubro e de 5,5 por 
cento em Novembro de 1985. 

Um porta-voz da EUROSTAT declarou que 
comparações com níveis de inflação nos anos 60 
são difíceis, uma vez que seis dos 12 dos actuais 
membros do Mercado Comum aderiram nos anos 
70 80. 

Assinalou, contudo, parecer claro que a 
inflação média na CEE se tem situado acima dos 
três por cento desde 1967. 

Em Novembro registaram-se taxas de in- 
flação negativas ou descritas como «moderadas» 
em todos os paises da CEE, com as excepções de 
Portugal (0,9 por cento) e da Grécia (0,7). 

Numa base anual, indicam os números do 
EUROSTAT, os preços desceram 1,2 por cento 
na Alemanha Federal e no: Luxemburgo e 
mantiveram-se praticamente idênticos na 
Holanda e na Bélgica. 

Portugal possui o segundo valor mais elevado 
— 10,6 por cento —, apenas inferior à Grécia, 
com 19,8. 

Seguem-se as taxas anuais de inflação em 
Novembro nos países da CEE, com a variação 
percentual mensal entre parêntises (+ — valores 
provisórios): 

Portugal — 10,6, (0,9); RFA — — 1,2, 
(— 0,1); França — 2,1, (0,1); Itália — 4,4, 
(0,4) + ; Holanda — 0,1, (0,1); Bélgica— 0,5, 
(— 0,1); Luxemburgo — — 1,0, (0,0); Grã- 
-Bretanha — 3,0, (0,3); Irlanda — 3,2, (valor 
trimestral); Dinamarca — 4,3, (0,2) + ; Grécia 
— 19,8, (0,7); Espanha — 8,2, (— 0,2). 

    PELO MUNDO 
GREVE NA AVIAÇÃO 

EM ESPANHA 
Uma greve de 24 horas do pessoa! de terra da 

companhia aérea espanhola interna Aviaco, a 
segunda numa semana, obrigou ontem ao cance- 

lamento de 73 voos na véspera de um feriado 
nacional. A greve deverá causar problemas aos 
espanhóis que pretendam viajar para as reuniões 
familiares do Dia da Epifania, hoje, 6 de Janeiro, data 
tradicional para a troca de presentes em Espanha, 
Um porta-voz da aviação afirmou que a greve, 
iniciada ao: meio-dia de domingo, obrigou ao can- 
celamento de mais de 73 dos 104 voos previstos, 
afectando mais de 5.000 passageiros e causando 
prejuízos avaliados em 40 milhões de pesetas. A 
greve foi convocada há oito dias, na sequência do 
malogro das conversações entre sindicatos e 
patronato acerca da revisão salarial. Os trabalha- 
dores pretendem um aumento de 9,5 por cento nos 
ordenados e a empresa oferece apenas 5 por cento. 

RAPTADO EM BEIRUTE 
CHEFE DE EMPRESA 
DE ENGENHARIA 

Quatro homens armados que se transportavam 
de carro raptaram ontem um cristão libanês, 

director de uma empresa de consultores de enge- 
nharia em Beirute Ocidental, disse a polícia. Os 
raptores interceptaram Saba Dquod Abdo, 56 anos, 
numa hora de ponta quando ele seguia de carro para 
o trabalho, acrescentaram. Saba, director-geral da 

Dar Al-Handasa, uma grande empresa de consul- 
tores de trabalhos de engenharia é um dos 23 
sócios. É um cristão libanês de origem palestiniana. 
A Dar Al-Handasa divulgou um comunicado amea- 
ando encerrar os seus escritórios em Beirute e 
despedir todos os seus funcionários se Saba não 
fosse libertado até as 16h00 de ontem. Saba foi pelo 
menos o terceiro cristão libanês-palestiniano a ser 
capturado em Beirute. Os outros dois, um ourives e 
um comerciante foram libertados pouco depois dos 
seus raptos em Dezembro. Desconhece-se se foi 

pago algum resgate pela sua libertação. A polícia 
não foi capaz de dizer se o rapto de Saba teve um 
motivo político ou sectário. 

ASSASSINADO EM MAPUTO 
PROPRIETÁRIO DE BOÍTE 
Uma das figuras mais conhecidas da noite de 

Maputo, o popular «Chiquinho», moçambicano de 
origem portuguesa, proprietário de uma borte, foi 
assassinado domingo à noite no seu escritório. O 
chefe do armazém da boite «Mini-Golfe» disse 
ontem que o patrão, Francisco Maria Guilherme de 
Viriato, se havia ausentado da discoteca, pouco 
antes da meia-noite, para o escritório situado numa 
das dependências da boite». Cerca da meia-noite, 
um dos empregados que precisava de lhe falar foi 
bater à porta do escritório, que se encontrava 
fechada, e ouviu uma repiração ofegante. Aberta a 
porta com outra chave que estava de posse da 
mulher, encontraram-no quase sem vida, acabando 
por falecer a caminho do hospital. Uma fonte da 
Polícia de Investigação Criminal disse que ele foi 
morto com um objecto contundente, sendo visíveis 
sinais de duas pancadas na cabeça, 

DIRIGENTES SOVIÉTICOS 
VISITAM AFEGANISTÃO 

O ministro soviético dos Negócios Estrangeiros, 
Eduard Shevardnadze, e o secretário do Comité Cen- 
tral do Partido Comunista da URSS, Anatoly 
Dobrynin, chegaram ontem a Cabul para «uma visita 
de trabalho» — noticiou a agência oficial «Tass», de 
Moscovo. O líder afegão, Najibullah, foi ao aero-. 
porto de Cabul receber Shevardnadze e Dobrynin e 
os três dirigentes mantiveram. posteriormente 
conversações — acrescentou a «Tassa», sem mais 
pormenores. A chegada dos dirigentes soviéticos a 
Cabul segue-se à ratificação, no passado fim-de- 
-semana, de um plano de reconciliação para pôr fim 
a sete anos de guerra entre o Exército afegão, 
apoiado por Moscovo, e rebeldes muçulmanos, 
financiados por países ocidentais. 

RECUSAVAM-SE A MANUSEAR 
FRUTAS SUL-AFRICANAS 
Em Dublin, trabalhadores de um supermercado 

que desde há dois anos e meio se recusavam à 
manusear frutas sul-africanas retomaram ontem o 
trabalho, afirmando que a sua greve forçou o 
Governo irlandês a adoptar sanções contra a África 
do Sul. Os grevistas retomaram o trabalho em dois 
armazéns da cadeia «Dunne», em Dublin, depois de 
ter entrado em vigor uma proibição governamental 
sobre produtos agrícolas sul-africanos. O diferendo 
começou a 19 de Julho de 1984, quando a caixa 

Mary Manning, 21 anos, foi suspensa por se recusar | 
a registar toranjas sul-africanas compradas por um . 
cliente. Nove empregadas juntaram-se a ela num 
Piquete que se tornou um ponto de referência para a | 
campanha irlandesa anti- «apartheid». 

    
DIÁRIO DE AVEIRO
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